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			À minha mãe por me ter devolvido à matéria e pelo amor infinito que me dedica. Ao meu filho por ser o meu barómetro nesta vida e que com o seu sol em Leão, o nodo sul em Escorpião e toda a sua teimosia e resistência me empurrou rumo ao meu norte. A toda a minha família por toda a dedicação e paciência durante todo o meu processo de descoberta do meu dharma. Ao “Romeu” e ao “Sean” cujos nomes neste livro não correspondem aos verdadeiros em prol da sua privacidade. Um muito obrigado a ambos, anjos trajados com a indumentária da esgrima, enviados por essa grande força cósmica para me ajudarem no meu aprendizado, me fazerem evoluir e tornar-me naquilo que hoje sou. Ao Neeraj por ter-me conduzido e ajudado durante o meu processo de sedução e magia na Índia. À Vera Luz, minha terapeuta, por ter sido quem me mostrou a verdade sobre um Universo inteligente ao qual a nossa alma pertence e a obriga a evoluir. A todos que se cruzaram comigo nas minhas viagens e acrescentaram algo mais à minha essência. À Fiona, à “Mona Lisa”, à minha Guru na Índia e a tantos outros pela partilha de conhecimento e pelo carinho. Ao Dalai Lama e ao Papa Francisco pelo exemplo de fraternidade, compaixão e humildade. À Babiryie por ter sido “ a primeira” no Uganda e por me fazer sempre sorrir quando revejo o seu sorriso luminoso. A todas as crianças com que me cruzei em África e me mostraram o meu caminho em direção à Luz.

			“A velha energia fazia-nos pensar que Deus nos queria castigar ao colocar pessoas difíceis na nossa vida… Na verdade as intenções Dele são incentivar a nossa capacidade de amar, equilibrar as questões kármicas e confiar na nossa capacidade de levar a Luz a quem ainda vive no escuro. – Vera Luz

		

	
		
			PRÓLOGO

			Reduzida a nada. Era assim que me sentia durante aquele tempo. Eu vivia constantemente assaltada por todo o tipo de pensamentos negativos que se instalavam devido à irrealização e frustração sentidas. Acelerei o passo em direção à igreja. A imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima deixava-nos rumo a outra pequena cidade, outra diocese, outros fiéis. A esperança de que se eu fosse ao seu encontro algo de muito bom e reconfortante me aconteceria, fez-me caminhar até lá. 

			 Quando cheguei em frente ao edifício deparei-me com a igreja enfeitada com flores de papel em tons de branco e azul. Junto à entrada estava parado o carro de procissão com um altar vazio envolto por uma redoma de vidro. A porta principal da igreja estava aberta. Entrei e pisquei os olhos para me habituar à escuridão que jazia no seu interior. O padre rezava um sermão dirigindo-se apenas a uma vintena de fiéis que se encontravam presentes. Percorri todo o espaço com o olhar e conclui que eu era a pessoa mais jovem naquele lugar. A maioria eram mulheres com idade avançada, o saiote a espreitar por debaixo da saia, os cabelos a denunciar os rolos das permanentes e o buço por ser aparado pendurado sobre os lábios que se movimentavam ao compasso das orações. Interroguei-me sobre o futuro da igreja católica. Os dias em que vivemos, a sociedade transfigurada por novos valores e condutas que entretanto emergiram e vieram para ficar, a falta de interesse dos mais jovens, tudo contribui para que a fé religiosa vá-se perdendo. Foi com a tristeza provocada por estes pensamentos que fixei o meu olhar em um ponto algures por detrás do altar e lá estava ela. A mãe do filho de Deus e que a humanidade adotou como sua mãe ou como ponte de ligação com o divino. Subitamente, eu fui invadida por uma força aparentemente inexplicável que crescia dentro de mim e que quase não consegui suportar. De imediato reconheci a sensação. Era amor. O amor com uma ponta de remorso que uma filha desaparecida à sua mãe durante algum tempo sente ao vê-la de novo. 

			 O sermão terminou e o sacristão pegou na imagem da senhora e caminhou com ela pelo corredor da nave central da igreja em direção à porta. Os poucos fiéis cantavam à sua passagem. As vozes femininas sobressaíam. Peguei no meu rosário que encontrava-se perdido algures em um dos bolsos da minha mala e subitamente comecei a sentir o iniciar de um ataque de pânico. A sensação de desfalecimento apoderou-se de mim de tal forma que fiz um esforço enorme para aguentar-me. O sacristão passou à minha frente com a senhora nos braços e deteve-se, olhando-me e notando o meu ar aflito. Depois virou a imagem na minha direção, oferecendo-a para eu beijá-la. Dirigi-lhe um sorriso com ar atrapalhado, inclinei-me e depositei um beijo no pé descalço e frio. A sensação de desfalecimento deu lugar a uma incontrolável vontade de chorar. O sacristão retirou-se e saiu com a senhora pela porta da igreja, colocando-a depois no altar do carro. Toda aquela massa humana também se esgueirou para a rua cantando. Apenas eu permaneci no interior do santuário. Olhei para trás, de novo em direção do altar, agora vazio e totalmente na penumbra. Passeei o olhar pelo mármore gélido das paredes. Tudo transmitia escuridão e abandono. A Casa de Deus. Perguntei-me se estaria por ali alguma entidade invisível aos meus olhos. A minha pergunta ficou suspensa no ar. Apenas obtive silêncio como resposta. Aos poucos as vozes das mulheres que cantavam despertaram-me daquele transe em que me encontrava. Voltei-me e saí para a rua. As lágrimas apoderaram-se do meu espírito e caíam compulsivamente desfigurando-me o rosto. Procurei sair dali o mais rápido possível. E refleti. Como é que um ser humano pode deixar-se chegar a este estado?

			A chuva caía. O seu ruído servia de banda sonora aos meus pensamentos. Frequentemente vinha-me à memória o adivinho de Varanasi na Índia, e as suas palavras soavam-me na ideia.

			 “Miss, you are brain and emotionally tired.”

			 Sim. Nada mais fazia tanto sentido. Há muito que a depressão se instalara e levava-me a vaguear no tempo da memória. Era como se vivesse confinada ao meu quarto, onde a solidão também nos fazia companhia. A solidão por ser mais atrevida deitava-se comigo na cama e a depressão aconchegava-nos os cobertores, cantando-nos uma cantiga de embalar, para depois se retirar em silêncio até à poltrona junto à janela onde se sentava e deixava-se ficar, olhando para o que se passava lá fora. Imaginei-a tantas vezes a olhar para a chuva que caía. 

			 As más recordações provocadas pela depressão invadiam-me constantemente o pensamento. Não seriam assim tão más recordações se não estivessem a afetar irremediavelmente o presente.

			 “Miss, you think too much. You are thinking all the time and need to stop thinking.” Continuava o adivinho. A sua lembrança fazia-me sorrir porque transportava-me no tempo até à minha segunda viagem à Índia. Sempre que recordo as minhas experiências por terras indianas, não consigo conter um sorriso provocado pelo fascínio que acende-se em mim. Lembro-me especialmente daquele fim de tarde que terminou em noite na margem do rio Ganges. Os cânticos, as pequenas chamas a tremeluzirem nas candeias, os sorrisos dos sacerdotes, Shiva de rosto impassível, o renascimento. 

			 Shiva integra a tríade de deuses do hinduísmo aos quais se atribuem a criação, a preservação e a destruição da vida no Universo. Shiva destrói o que foi criado para dar lugar à sua renovação. Os anos que antecederam a minha passagem pela Índia foram anos de destruição. Uma destruição avassaladora que deixou marcas profundas e impossíveis de serem removidas. Mas tudo aconteceu com um propósito. Nós, as almas que cá andamos somos seres de Luz que descem à realidade terrena para evoluírem. E essa evolução traduz-se em todo um aprendizado transmitido através de pessoas e situações. A maioria dessas pessoas é um espelho de nós próprios. Mesmo aquelas que nos causam inquietação, irritação e até mesmo dor. Sobretudo as que nos causam dor. Porque todas elas são o reflexo daquilo que já fomos em uma vida passada e nos vêm apontar o caminho do oposto. Todas sem exceção nos mostram o nosso karma e o caminho para o dharma, deixando-nos curiosos e confusos, mergulhados na interpretação de sinais e na busca de respostas para colmatar o vazio deixado por incertezas. Durante muito tempo vivi mergulhada na escuridão com que nasci para esta vida. Encerrada em esperança, dor e incerteza. Até que Shiva surgiu na minha vida e de tridente em riste destruiu tudo o que eu achava que era certo e importante para mim. O seu propósito não foi mais do que reduzir-me o ego à sua insignificância para eu poder vislumbrar finalmente a minha verdadeira essência. 

			 A escuridão tornou-se noite. Os hindus chamam a uma noite em particular do ano a noite de Shivaratri. Nessa noite acontece uma conjunção planetária em que os planetas ficam todos perfeitamente alinhados e os devotos de Shiva não dormem ocupando-se com rituais e meditação profunda até ao amanhecer. Acreditam que dessa forma também ficarão com a vida e o karma alinhados, alcançando o tão desejado equilíbrio e atingindo o verdadeiro conhecimento sobre a Existência através de um estado meditativo tão profundo que verão Deus, Allah, Brama, Krishna, Vishnu ou Shiva, como lhe queiramos chamar. Tantos nomes para designar o mesmo. A minha Guru indiana chama-lhe Surya, o deus-sol para os hindus. O Sol é fonte de energia sem a qual não existiria Vida na Terra. E nós somos energia alimentada por essa fonte maior. Quem estuda física sabe que a energia é luz composta por fotões e a matéria é formada por átomos compostos por eletrões e protões com polos positivos e negativos, que são opostos e se atraem mutuamente. Essa atração entre opostos na matéria produz energia. Tudo o que existe é energia em movimento. As estrelas, o sol, a água, as nuvens, as árvores, os planetas, o nosso corpo, o nosso espírito. O oposto da luz é escuridão. Ao dia segue-se a noite. E assim se processa tudo na Criação: tudo tem o seu oposto e atrai esse mesmo oposto porque sem ele não haveria equilíbrio. O mesmo se passa com a nossa alma a cada nova encarnação: vem à matéria viver o oposto daquilo que já experimentou ou dar continuidade ao que ficou por atingir em vidas passadas. Para tal atrai determinadas pessoas e situações nesta vida. Só após as lições todas aprendidas e o seu objetivo evolutivo alcançado terá capacidade suficiente para finalmente ver a Luz de onde veio.

			 A minha história é uma história de evolução da alma. Vinda de vidas passadas onde fui sempre uma privilegiada no que toca à materialidade e consequentemente detentora de um ego gigante que me fazia acreditar que eu era sempre dependente de alguém, talvez por falta de ter o que fazer, e me punha insistentemente em busca do reconhecimento alheio, nesta vida tive de ser obrigada a cortar com esse padrão existencial e assumir uma postura mais humilde e independente. No fundo, eu vim aprender o desapego e a tornar-me possuidora de uma profundidade espiritual que me torna mais sábia sobre certos conceitos como alma, karma, dharma, reencarnação, moksha e nirvana, que não são mais do que noções explicativas da Existência em geral. Todos nos interrogamos a determinada altura do nosso percurso sobre o que somos e andamos afinal cá a fazer. As respostas não são fáceis de alcançar pois é necessário todo um processo de expansão da nossa consciência que nos permite a abertura às chamadas “ciências alternativas” que não são mais do que puro conhecimento científico. 

			 Na Índia há um ditado que nos diz que quando o aluno está pronto, o mestre aparece. Pois então, e após um processo de muita deceção, sofrimento, raiva e comiseração, surgiram-me um conjunto de pessoas e de mestres espirituais que me elucidaram acerca de todo um conhecimento que anda há muito esquecido na Humanidade. E quando somos confrontados com esse conhecimento tudo passa a fazer um perfeito sentido, como se esse conhecimento estivera desde sempre guardado dentro de nós. No entanto, eu andei muito tempo ignorante e às apalpadelas, instintivamente à procura de dar um sentido à vida por entre a escuridão em que me encontrava. Até que decidi que não aguentava mais sofrimento e decidi sair da minha zona de conforto para ir à procura de algo que na altura eu não sabia bem o quê. O destino conduziu-me à Índia, berço de todo esse conhecimento milenar. Não mais fui a mesma desde a Índia. O que no início era uma forma de escape à minha realidade de dor passou então a transformar-me e a mostrar-me as vias para atingir o verdadeiro conhecimento sobre a Vida e a razão da minha experiência na matéria. Na Índia, eu mergulhei nos mistérios do hinduísmo e do budismo pela primeira vez, que me apresentaram uma nova filosofia de vida, e aprendi yoga e meditação. Na Índia eu também fui confrontada com a minha energia anterior e o seu oposto para o qual eu estava a evoluir. Na Índia, eu aprendi sobre compaixão e partilha, antagonistas da paixão e da possessividade, estas últimas filhas da ilusão e do ego. Foi então que descobri o meu dharma, o caminho correto, e me tornei altruísta, decidindo em um primeiro estádio da minha evolução abraçar o trabalho voluntário. Seguiu-se então um retiro espiritual com uma guru no norte da Índia que me levou a acreditar que a Humanidade também necessita de outro tipo de ajuda. A ajuda espiritual. E mais uma vez o destino apontou-me o caminho, direcionando-me até África e de novo até à Índia através de pessoas e situações caricatas. Uma dessas pessoas, a mais importante de todas, é a outra metade de mim em um amor que vibra no Universo. Tudo isto que acabo de descrever aqui compõe a história relatada neste livro.

			 Mas voltando atrás, recuando no tempo... 

			 Estava frio. Nesse ano o inverno tardava em partir. Era como alguém que eu conhecera e não me identificava, querendo vê-lo pelas costas. E esse alguém não partia, impondo a sua presença indesejada. A sua demora incomodava-me. Lembro-me de esperar ansiosamente a minha viagem dessa altura a Londres. O tempo parecia que não passava. E eu via-me perdida algures no tempo e no espaço. Um espaço em que nada acontecia. Apenas o tempo passava e eu ali, perdida e sentada em uma cadeira assistindo ao tempo a passar. Seria que eu iria encontrar por lá aquela pessoa por quem o meu coração ansiava? Em uma coffee shop em Notting Hill, em um mercado de rua ou talvez simplesmente vagueando pelas ruas cheias de gente? Seria muita coincidência. Mas a vida mostrou-me que aquela força que chamamos de destino existe e é algo muito presente que persiste nos seus desígnios e insiste nas coincidências. É então que nos é apresentada a nossa alma gémea. Alguns de nós que por cá andamos somos suficientemente sortudos para atrairmos a nossa alma gémea e de imediato reconhecê-la. Segue-se aquela sensação de familiaridade tão peculiar que não deixa espaço para quaisquer dúvidas. Tal reconhecimento enche-nos com todas as certezas e a maior dessas certezas é que não seremos felizes ao lado de mais alguém.

			 Enrolei-me mais ainda no cobertor naquele inverno chuvoso e frio, fechando os olhos. Esperei que o sono tomasse posse de mim e adormeci. A chuva deixou-se de ouvir. Não porque parou, mas porque finalmente me rendi ao cansaço. Perdida algures no espaço e no tempo.

		

	
		
			DESTRUIÇÃO (Ou a queda do Ego)

			 “Uma árvore só poderá chegar com as folhas ao céu, quando as suas raízes tocarem o Inferno.” Autor desconhecido

			Positivo. O teste de gravidez deu positivo. Olhei para o resultado com um misto de espanto e de alegria. Finalmente eu ia ter uma família como sempre imaginei durante as longas viagens de autocarro para a faculdade. Pura imaginação de menina ainda inocente. A minha tenra idade e a minha inexperiência não deixavam-me adivinhar o que se seguiria. Eu era como uma flor cheia de viço que crescera dentro de uma redoma de vidro, sem qualquer contato com o mundo exterior. A minha infância tinha sido feliz e abastada pois fui criada na zona Oeste da Estremadura portuguesa como uma privilegiada em uma grande casa com muitos quartos com casa de banho privativa, piscina, um jaguar e dois Mercedes-Benz na garagem, uma empregada interna, uma mãe que me enchia de presentes e um padrasto milionário, amigo e protetor. A condição económica da minha família atraía todo o tipo de oportunistas da vida. Um deles foi o pai do meu filho. Primo direito e amigo de infância, convivíamos sempre que eu e a minha família deslocávamo-nos de férias até ao Minho onde possuíamos casa em uma pequena localidade fértil em casas de granito escuro espalhadas por entre prados verdes emoldurados por montanhas. A minha mãe ali fora nascida e criada e ali ainda possuía família por entre tias de formas anatómicas roliças e de carrapito no alto da cabeça, irmãs escanzeladas que apanhavam dos maridos alcoólicos e sobrinhos com ar de rufia. Eu sempre fui uma menina bem comportada e a melhor aluna da turma. Todos em meu redor me congratulavam, fazendo-me uma festa na cabeça por eu ser tão boa menina. Eu tinha tudo para um futuro risonho e agradecia interiormente por tanto apreço e reconhecimento. Assim como o futuro ria-se para mim, eu ria-me para ele. 

			 Romeu era o único dos meus primos que fugia ao estereótipo de malandro sem futuro que se figurava estampado no rosto de todos os outros e aparentava ser um príncipe. “Este rapaz vai ser um grande homem e um bom marido.” Soprava o meu padrasto na minha direção e da minha irmã. O tempo revelou que ele como adivinho era um zero à esquerda.

			 Recordo-me que sempre que nos embrenhávamos naquele rasgo de Portugal profundo, Romeu batia-nos à porta para levar as duas primas de Lisboa a passear. Com o passar da adolescência, e por eu ser a mais velha, ele começou a fazer-me a corte e sempre que voltávamos para a zona de Lisboa ele mantinha contacto. Os telefonemas cada vez mais frequentes, as conversas entre risos e as mensagens de preocupação afastavam outros pretendentes. Eu sempre fora tímida e reservada, o que não me permitiu ser namoradeira. O namoro acabou por acontecer quando a distância geográfica que nos separava deixou de existir e Romeu foi trabalhar no ramo imobiliário para perto de mim e convidava-me para sair. A convivência permitiu que nascesse em mim uma admiração pela sua pessoa e que desenvolvesse laços sólidos de afetividade e de apego. Eu admirava a sua inteligência, a sua capacidade de ação e de transmitir segurança nada típicas da sua idade. Envolvemo-nos e os primeiros dois anos de relacionamento foram perfeitos apesar do choque visível da família devido ao nosso parentesco. Isso foi contornado por mostrar-nos sempre felizes quando estávamos juntos e de facto, eu estava convencida que príncipes afinal existiam. Era possível viver um conto de fadas, em um castelo e com um príncipe que nos prometia o mundo e um futuro promissor. Chegou a altura em que o conto de fadas desfez-se, o castelo ruiu e o príncipe mudou o seu comportamento.

			 O meu padrasto foi ludibriado por um grupo de vigaristas que prometeram-lhe lucros incríveis se ele investisse uma avultada quantia em dinheiro em vários negócios. Com o tempo, as várias contas deixaram de ter dinheiro e nada do retorno. A espera, as incertezas que se tornavam cada vez mais certezas e o sistema nervoso frágil do meu padrasto fizeram com que a convivência com a minha mãe se tornasse difícil e insuportável e todas nós, ela, eu e a minha irmã Sofia, saímos de casa. O orgulho pode ser uma caraterística da nossa personalidade especialmente prejudicial. E foi precisamente o orgulho que não nos permitiu que continuássemos todos a dar-nos bem. Passado algum tempo, foi-me anunciado o seu suicídio. O meu padrasto tinha sido encontrado pelo seu motorista particular sem vida e pendurado no celeiro da sua quinta no Ribatejo com uma corrente de prender o cão enrolada à volta do pescoço. A sua morte horrível e o choque da perda foram muito difíceis de suportar e recordo o acontecimento com bastante mágoa e tristeza. Este foi o iniciar de uma espiral de perdas que precipitaram-se em seguida e, de certa forma, apresentou-se como um marco na linha do tempo da minha vida. Antes tudo era composto de facilidades. O depois revelou-se penosamente difícil.

			 Eu fui viver com a minha mãe em um apartamento exíguo que ela comprara recorrendo a crédito bancário e a minha irmã ocupara a casa de solteiro do meu pai. Este vivia abastado em uma alegre vivenda com uma companheira que também era sua sócia na gestão de uma imobiliária que estava a dar muito rendimento no final dos anos noventa do século passado, nos quais ainda não se ouvia falar em défice e em crise económica. O meu namorado, esse, continuava ali do meu lado, dando-me o apoio necessário que uma situação de mudança abrupta como a que eu estava a atravessar requer. Mas entretanto Romeu combinara uma viagem ao Brasil com amigos, um passeio só de homens para o qual não fui convidada. No seu regresso vinha diferente. Algo acontecera e eu era ainda muito inocente e tudo ainda era bastante precoce para eu conseguir analisar.

			 Certo dia, em um jantar na casa da minha mãe, a aliança de comprometido desapareceu do seu dedo. Apanhado desprevenido, ele desculpou-se com o esquecimento da mesma na casa de banho. Eu amuei. O meu sexto sentido alertava-me para o facto de algo estar errado. No entanto, e inesperadamente, engravidei. Quando lhe dei a notícia praticamente não teve reação. Romeu era daquelas pessoas que não deixava transparecer as emoções nem o que lhe ia no pensamento. Permanecia sempre com a mesma expressão enigmática, que às vezes me deixava à beira de um ataque de nervos. Aconteceu o mesmo quando transmiti-lhe que iriamos ser pais. Após um momento sem reação, que pareceu uma eternidade, aproximou-se, abraçou-me e disse:

			 “Seja qual for a decisão que tomares, eu estarei sempre aqui do teu lado.”

			 “Seja qual for a decisão?” O que ele esperava que eu fizesse? Um aborto? Isso era totalmente contrário aos meus princípios na altura. Aliás, era uma ilegalidade, punível pelo código criminal português.

			 Contei a novidade aos meus pais. Individualmente. Sempre os conheci como divorciados, não ocupando espaço na minha memória alguma imagem de como era quando ainda coabitávamos todos juntos. A sua resposta foi a mesma falta de reação. Na sua perspetiva de pessoas mais velhas e amadurecidas, eu ainda era muito nova. E pelo facto de me encontrar a estudar na faculdade e com todo um futuro por construir, com aquele descuido naquela altura, tudo iria ficar hipotecado. Mas na minha cabeça imatura, ingénua e sonhadora aquela gravidez era o melhor que me poderia acontecer. Eu e Romeu casaríamos. Devido às capacidades que ele demonstrava, de certeza que iria ter um futuro no mundo empresarial bastante auspicioso e decerto que iria ser um companheiro maravilhoso e um pai exemplar. A minha vida iria ser perfeita. O futuro ria-se para mim que vivia ainda dentro daquela redoma dos sonhos encantados em que cresci com o ego a ser sistematicamente alimentado e a alma totalmente esquecida. Eu era o reflexo de alguém em um estado inicial de pureza e inocência. O meu riso, esse, apagou-se quando a minha mãe disse-me muito prática:

			 “Acho melhor fazeres um aborto. Fazê-lo lá fora em um país onde a prática é legal.”

			 “O quê?” Eu não estava preparada para o que tinha acabado de ouvir. Uma mãe a dizer à sua filha para matar o filho que esta, por sua vez, carregava no ventre? Retirei-me descontrolada com a indignação. 

			 No dia seguinte, fui almoçar com o meu pai e contei-lhe o que se passava. Ele, carregando no seu íntimo anos de ressabiamento por a minha mãe o ter deixado, acusou-a de insensibilidade e colocando a sua mão sobre a minha acrescentou:

			 “Tomes a decisão que tomares, o pai estará sempre aqui para te apoiar.” Novamente alguém me falava em eu tomar decisões em uma altura em que eu não sabia o que era isso.

			 O apoio paterno foi demonstrado pouco tempo depois quando o meu pai decidiu abater a dívida que um cliente construtor civil tinha para com ele, adquirindo-lhe um apartamento que ficaria em meu nome. O valor da dívida não era lá grande coisa e o restante do valor do imóvel seria pago através de recurso a um crédito à habitação do qual eu seria titular. O meu pai comprometia-se a pagar as prestações mensais ao banco e ir amortizando sempre que se fizesse um negócio mais rentável até a casa ficar paga. A minha casa. Não tive a oportunidade de a escolher como toda a gente que procura uma casa. A primeira vez que entrei nela em uma tarde cheia de sol recordo-me do cheiro a tinta que emanava das paredes e das portas recentemente lacadas a branco. Os raios de sol entravam pelas vidraças das janelas na enorme sala, por onde era-me oferecida uma incrível vista sobre o Oceano Atlântico. Para muitos, um apartamento de sonho. Para uma privilegiada como eu, esta nova morada não suscitara lá grande entusiasmo.

			 A gravidez evoluía. Decidi ter aquela criança porque afinal era vida que crescia dentro de mim. A barriga aumentava a olhos vistos e eu tinha um apetite voraz. Passei a adolescência a lutar com a balança e o meu peso, por viver obcecada com um corpo perfeito, atitude típica de uma adolescente mimada que sempre teve tudo oferecido de bandeja. Essa luta, depressa transformou-se em depressão que só foi ultrapassada quando o espelho devolveu-me a imagem de um corpo magro e com ela a minha autoestima. A gravidez derrubou essa preocupação com o peso e afastou o espetro da depressão. Eu estava a gerar uma vida e o meu bebé tornara-se mais importante que tudo. 

			 A ecografia mostrou-nos, a mim e ao pai, um menino. O que senti com a revelação do sexo do bebé foi indescritível. Confesso que fiquei aliviada por ser um rapaz, pois achava que o pai teria preferência por um pequeno companheiro. Grande era aquela ilusão que eu vivia no momento. Agora entendo perfeitamente que tudo não passava de mera ilusão. Olhei para Romeu a fitar o ecrã do monitor por onde saía a imagem do bebé que se encontrava ainda dentro da minha barriga, tentando adivinhar qualquer manifestação de emoção no seu rosto. Nada. Continuava com o rosto sem qualquer expressão, sereno e impávido, imune a qualquer interpretação. Como era habitual nele.

			 O primeiro grande golpe e seu consequente sentimento de perda aconteceriam aos oito meses de gravidez. Eu tinha acabado de mobilar o meu apartamento com a ajuda do meu pai e estreava a banheira. Sempre adorei tomar banhos de imersão, em que fico quase submersa na água a relaxar. Com a gravidez, esta era a única forma que eu encontrara para poder ficar deitada com a barriga para cima sem sentir o incómodo provocado pela pressão que o peso do feto exercia sobre o meu corpo. Naquela fase avançada da gravidez, eu sentia e poderia de facto ver o meu bebé a mexer-se dentro do meu ventre. Por várias vezes eu deliciava-me a olhar para os movimentos da barriga a ser empurrada ora para cima, ora para os lados, pelo pequeno ser que aí residia temporariamente. O milagre da vida a ser comtemplado por uma mulher grávida é algo maravilhoso. Porém, a minha gravidez não foi um mar de rosas. Romeu não era um pai muito presente. Continuava a viver separadamente em outra casa e eu continuava a coabitar com a minha mãe. Nos últimos meses da gestação, ele aparecia muito raramente e as vezes que me telefonava eram cada vez mais espaçadas. Eu sentia-me triste com isso. Achava que não estava a ter o mesmo acompanhamento familiar e por parte do pai do bebé a que as outras mulheres grávidas tinham por direito. Hoje e depois de tudo o que passei, entendo que esse acompanhamento é um privilégio.

			 Telefonei para Romeu mais uma vez. Já andava a telefonar-lhe há algum tempo, sem ver as minhas chamadas serem atendidas e comentava com a minha irmã e os meus pais que olhavam-me sem resposta. Ele não atendeu mais uma vez.

			 Naquele malfadado dia eu estava no quarto do bebé. Recordo-me tão bem. Olhava para os brinquedos novos dispostos em cima da cómoda e naquele intervalo de tempo, o meu telemóvel tocou. Era Romeu.

			 “Ouve lá. Eu já te disse várias vezes para parares de me telefonar. Para com isso! Deixa de me incomodar! Eu estou com outra pessoa e vou casar-me. Basta! Deixa-me.” E desligou. O meu cérebro parou naquele momento. A imagem da cómoda e dos brinquedos começou então a apagar-se na minha frente.

			 “ O quê? ” O meu cérebro reagiu. “O que ele disse? Isto não é possível, há um equívoco aqui. Eu estou a dormir e a ter um pesadelo. Que espécie de ser humano faz isto a uma mulher grávida? ” A surpresa cedeu lugar ao desespero e comecei a gritar. A dor fez as lágrimas soltarem-se e os joelhos cederam, fazendo-me cair. No chão e buscando ao fundo do meu ser o que ainda restava-me de forças, peguei no telemóvel mais uma vez e fiz uma chamada para a minha irmã. Ela compreendeu de imediato a razão do meu pranto e comunicou-me que viria ter comigo, para eu ter calma e não fazer nada até ela chegar. Poucos minutos depois, a campainha da porta soava. A minha irmã fazia-se acompanhar pelo nosso pai que espreitava na minha direção por detrás do ombro dela. Olhei para os dois, fitando os seus rostos ansiosos. Naquele breve instante reparei que já sabiam de tudo o que se andava a passar nas minhas costas enquanto eu brincava às gravidezes felizes e à montagem de casinha de bonecas. A minha família ocultara-me a realidade e permitira que a bomba rebentasse quando eu me encontrava sozinha e vulnerável, a poucos dias de dar à luz uma criança. A minha desilusão foi ainda maior.

			A parede branca do hospital refletia as sombras negras dos ramos da árvore que espreitava do lado de fora da janela. E eu detinha-me a olhar para essas sombras quando os intervalos entre as contrações assim o permitiam. Os meus olhos seguiam com atenção os seus movimentos na parede como se eu estivesse em um teatro a assistir a um bailado clássico. 

			 As águas do feto tinham rebentado quando eu estava sozinha em casa a olhar para o oceano desde a minha janela. Telefonei para a minha mãe que levou-me para a maternidade onde me depositou para depois sair porque tinha algo mais urgente para fazer. Fiquei só e entregue aos cuidados da parteira de serviço que pediu-me para despir-me e aplicar um clister. Em seguida fui encaminhada para um quarto onde fiquei sozinha durante toda a tarde a ter de lidar com dores que vinham e iam. Quando vinham, eu fechava os olhos e sacudia um pé, batendo no outro, para aguentar até aquele suplício passar. A parteira, tal como as dores, também vinha e ia. Vendo-me tão sossegada, felicitou-me porque segundo o seu testemunho, outras ali na mesma situação já estariam aos gritos. Após a sua saída, eu voltava a fitar as sombras dos ramos refletidas na parede. Contemplava sem qualquer vestígio de pensamento. Simplesmente olhava, perdida no vazio. Desde então, sempre que lembro-me do dia em que dei à luz o meu filho, vêm-me à memória as sombras dos ramos de árvore agitando-se na alvura da parede daquele hospital. E o silêncio. Tudo ao meu redor era silêncio. E as dores voltavam. Mas as dores que dilaceravam-me o corpo, não eram da mesma dimensão que as dores que atormentavam-me a alma. Eu ia ser mãe solteira, contrariando tudo aquilo que os meus pais me ensinaram e eu sonhara para mim. A sensação de abandono é algo muito difícil de se gerir. Quando envolvemo-nos emocionalmente com alguém depositamos o nosso coração e a nossa vida nas mãos dessa pessoa. Quando parte e nos abandona, é como se levasse ambos para bem longe de nós.

			 A noite entretanto chegou e as dores físicas foram ficando cada vez mais fortes e insuportáveis. A parteira veio para ficar e chamou o médico obstetra de serviço. Quando ele entrou, de imediato reparei na sua cor e feições africanas. Ele era ainda jovem e muito atraente. A sua voz soava com firmeza. Dirigiu-me a palavra com simpatia e sem demoras colocou a sua mão enluvada pela minha pélvis acima para verificar o meu estado de dilatação. 

			 “Já está.” Disse. “Este vai nascer agora.”

			 “Como?” A parteira parecia admirada. “Ainda há pouco verifiquei e a paciente encontrava-se com poucos dedos de dilatação! Doutor, as suas mãos operam milagres!” Exclamou, rendendo-se à evidência.

			 Duas da manhã. As dores eram terríveis demais para serem suportadas. O esforço da expulsão fazia-me gritar. A determinada altura, tive de deixar a cama ensanguentada para a enfermeira auxiliar trocar os lençóis. Em pé e depois de cócoras, continuava a fazer força à mesma mas debruçada sobre um balde e pressionada pelos berros da parteira. Nada. O meu bebé parecia não querer sair. A parteira para além de impaciente, já demonstrava sinais de nervosismo e insistia cada vez mais comigo.

			 “Olhe que você está já há muito tempo em trabalho de parto e o bebé não pode ficar aí dentro em esforço, senão pode acontecer o pior.”

			 Olhei para ela alarmada. O pior? Eu fora abandonada grávida pelo homem que amava, trocada por outra, uma brasileira que ele conhecera entretanto, e ele não me procurou mais para saber do bebé. Eu encontrava-me agora ali, sozinha e assustada, com a alma em frangalhos, em trabalho de parto, com dores horríveis, e ainda poderia acontecer pior? Fez-se silêncio durante segundos e depois caí em mim. Estava a ser egoísta. O meu lado mais sensível e sensato de imediato sobrepôs-se e afastou todo o egoísmo. No meu pensamento surgia apenas uma preocupação: a saúde e o bem-estar daquela criança. Muni-me então de toda a força possível e que nunca imaginei alguma vez possuir e desatei a gritar. O médico sorriu e começou a puxar algo de entre as minhas pernas.

			 “Já está. É um belo rapagão.” E depositou em cima da minha barriga o meu filho recém-nascido. Olhei para aquele pequeno ser com a alma em suspenso, contemplando o milagre que a vida acabara de oferecer-me. 

			 “Ah, filho…” Escapou-me dos lábios como reação. O médico riu-se e a parteira retirou-me o bebé do colo para o ir limpar e vestir, deixando-me a sós com o médico que em silêncio retirava algo mais de dentro de mim. Eu sentia apenas líquido a ser arrastado para um balde como uma pequena cascata de água que subitamente começa-se a ouvir de nenhures.

			 “É preciso ter muito estômago para todos os dias fazer isso que está a fazer e ver isso que está a ver.” Comentei para interromper o silêncio. O médico riu-se daquele meu comentário pateta enquanto suturava-me a sangue frio.

			 “Sabe, para quem acabou de dar à luz um filho, você está a revelar muito sentido de humor.” Ele respondeu dessa forma à minha observação idiota e eu resolvi continuar calada.

			 O silêncio que entretanto se instalou foi interrompido pela enfermeira auxiliar que acabava de entrar. O médico deu o seu trabalho como terminado e com um sorriso rasgado que o deixava ainda mais atraente, desejou-me felicidades para mim e para o bebé e saiu. Inesperadamente, no momento mais atípico para tal, eu acabara de sentir-me atraída por outro homem. Sinal que eu estava a reagir da melhor forma a tudo o que estava a acontecer-me.

			 “Vamos dar um passeio.” A enfermeira empurrou a cama onde me encontrava deitada para fora dali em direção ao quarto onde eu iria descansar. Circulámos pelos corredores mergulhados na escuridão de um hospital adormecido pela noite avançada. No meio do escuro surgiu de novo o rosto da parteira com o que parecia um pequeno embrulho que carregava nos braços. Estendeu-mo, entregando-me o meu filho como quem oferece um presente. Ao seu lado espreitou outro rosto, mas familiar. Era a minha mãe, que estivera ali aquele tempo todo sentada à espera, ouvindo os meus gritos de dor ao longe e sofrendo com o meu próprio sofrimento. Debruçou-se sobre a minha face e depositou-me o seu beijo.

			“Parabéns, filha.”

			Romeu voltou a mostrar-me o ar da sua graça quando o bebé contava quatro meses. A brasileira tinha-o deixado porque descobrira que tinha sido seduzida e envolvida por um chorrilho de mentiras que a fizeram acreditar que ele era rico e disponível para a fazer a mais feliz das mulheres. Após uns tempos só, sentindo-se talvez abandonado e sozinho, em uma manhã de nevoeiro e borriços, tocou à campainha da casa da minha mãe onde eu encontrava-me com o bebé. Na véspera, tinha deixado uma mensagem surpreendente no meu telemóvel, na qual comunicava-me que finalmente tinha ido registar-se como pai deste filho. Aliás, por lei é dado um prazo para os pais fazerem o registo de um recém-nascido. Quando um dos progenitores omite-se de o fazer, de imediato é aberto um processo pelo Ministério Público para apurar a realidade dos factos e o registo ficar feito convenientemente. Por isso, acabada de dar à luz e ainda em período de recobro, fui notificada para ir depor em tribunal. Tive de contar a minha vida até à data, quem era o pai da minha criança e tudo o que me estava a acontecer. Ter sido sujeita a isto para mim foi encarado como um enxovalho moral. Algo que senti que fora de uma violência psicológica atroz pois a minha dignidade estava a ser pontapeada e eu parecia não ter o mesmo direito à felicidade e a ter um pouco de paz como as outras mulheres. Nunca, nas vezes em que sonhara com o meu futuro durante a minha adolescência, eu imaginara passar por algo desta natureza.

			 A campainha continuava a soar e de forma insistente. Conhecendo-o bem como conhecia, eu sabia que ele não iria arredar pé dali enquanto não conseguisse aquilo a que viera. Desci até à porta do prédio tal como me encontrava, em camisa de dormir, e com toda a força que consegui arranjar dentro de mim, enfrentei com o olhar quem tinha-me feito tanto mal. Ele virou-se na minha direção cambaleante. O olhar vítreo. Estava completamente bêbado. Pediu se poderia ver o seu filho. E encheu a boca para pronunciar “o meu filho”. Cedi ao pedido porque não queria escândalos ali no meio da rua e enquanto subíamos as escadas do prédio, a minha mãe descia e o confronto entre os dois foi inevitável. Após um bate-boca que eu ouvi em silêncio e me magoou como lanças de guerra a serem desferidas contra o meu corpo ainda combalido, a minha mãe acabou por virar costas e ele entrou dentro de casa.

			 Encaminhei Romeu na direção do berço do bebé. Ele debruçou-se sobre o filho e reparei que ao fazê-lo deixara pender um cruxifixo que usava ao pescoço. O menino sorriu para o rosto que o fitava, alheio ao bafo a álcool e esticou as suas mãozinhas para tentar apanhar aquele objeto que pendia sobre a sua carita rechonchuda. Romeu pegou-o ao colo e brincou com ele perante o meu olhar ferido e incrédulo. Aquele momento começou então a enternecer-me e encheu-me de esperança. Nem tudo estava perdido. Nós os três ainda poderíamos ser uma família. Ou tentar. Tudo fora um susto afinal de contas. Um descuido por parte dele. Há laços que unem as pessoas que são mais fortes do que qualquer outra coisa. E eu acreditava que quem se arrepende depois de errar merece sempre uma segunda oportunidade. Errar é humano e perdoar faz-nos reencontrar a divindade que há dentro de nós. 

			 Reatamos a relação e a minha família não achou graça alguma. À exceção da minha mãe que sempre quis o melhor para mim, apesar de nem sempre o demonstrar da melhor forma, todas as vezes que eu estava com o meu pai e a minha irmã, Romeu não podia estar presente. O meu pai tinha por hábito organizar um almoço de família ao domingo e Romeu estava proibido de ir. Eu comparecia sozinha com o bebé e ele ficava em casa igualmente sozinho. Esta situação era desagradável e não me agradava. Romeu fazia um esforço para estarmos bem, mas as coisas entre nós já não eram o mesmo. Algo quebrara-se não só no seio da minha família mas também entre nós dois. Houvera uma traição seguida de abandono. Tivemos um filho em comum e ele não esteve presente. Ao invés, esteve de caso com outra mulher, brindando-nos com o seu desprezo. Esta noção da realidade atormentava-me o espírito. Mas o amor que nutria por ele, ou que eu achava que sentia, e a minha ingenuidade na altura falavam mais alto e continuávamos juntos. Até um dia. 

			 Como qualquer casal tínhamos alguma vida social e saíamos com alguns amigos. Certas amizades de Romeu eram homens solteiros com quem ele saía e eu ficava em casa a tomar conta do bebé, até porque a minha mãe por vezes revelava-se castigadora e procurava mostrar o quanto não aprovava que saíssemos durante a noite e não nos ficava com o menino. As suas saídas à noite, de um modo geral, duravam até de manhã. Romeu passou a andar viciado em sair para bares e discotecas e pior do que isso, estava a ficar viciado também em álcool. Em uma dessas manhãs, em que regressava com um amigo, com quem aliás eu dava-me muito bem, o outro vinha com um ar carregado e sério. Romeu falava e ria completamente sem sono e o amigo mostrava-se abatido e não conseguia encarar-me com o olhar. A razão? Soube-a mais tarde e da pior forma.

			 Era Natal. A época mais especial e mágica do ano em que se celebram a paz, o amor e a harmonia familiar. Romeu veio com a desculpa inesperada e esfarrapada de que precisava de se deslocar com urgência ao norte do país para falar com alguém que lhe prometia um trabalho irrecusável na sua área. Garantiu-me que aquela era uma oportunidade única e que não poderia deixar de ir. Eu que defendo que em uma relação a dois a compreensão e o companheirismo são ingredientes essenciais, não ofereci muita oposição, mas manifestei a minha consternação:

			 “Mas é Natal! Ao menos não podes aparecer para a ceia?”

			 “Vou fazer o seguinte: Vou para cima e no dia vinte e quatro à tarde volto. Na manhã do dia seguinte voltarei para cima. E aproveito para visitar a minha mãe que há muito tempo que não a vejo.” Disse-me muito prático, enquanto se vestia.

			 “Então, leva-me!” Atirei de rajada.

			 “Amor, não pode ser. É uma viagem muito longa para levarmos uma criança tão pequena com a gente. Além do mais, eu vou andar sempre bastante ocupado.” E acrescentou: “Eu faço-te a vontade e venho cá cear na véspera. No dia de Natal vais almoçar com a tua família que decerto ficariam chateados se não passasses pelo menos esse dia com eles e os privasses do neto.” Dizendo isto voltou-se e deu-me um beijo rápido, virando costas para ir arrumar as suas coisas para a viagem. 

			 Quando chegou o dia da sua partida eu sentia as entranhas reviradas. Eu não estava a encarar aquela atitude vinda dele como sendo normal. No momento em que ele saiu, o som do bater da porta fez com que a minha alma estremecesse dentro do corpo. Não, aquela atitude de deixar companheira e filho recém-nascido durante o natal não é de facto normal. Pelo menos não para o meu ego que necessitava de atenção. Além disso, o bichinho da desconfiança movimentava-se em mim e aquela relação não estava a fazer-me bem. Ele andava sempre em uma roda-viva, como que tomado por um frenesim qualquer, fazendo tudo à sua maneira, sem se importar muito com o que eu queria ou me faria sentir feliz. A lucidez que ainda me restava após o momento menos lúcido que foi o do perdão à sua traição, fazia-me achar que aquela era uma relação sem futuro, mas à qual eu estava irremediavelmente presa, como que hipnotizada. E a hipnose devia-se à memória dos primeiros tempos de relação que tinham sido maravilhosos, com muitas demonstrações de carinho e juras de amor eterno. Mas tudo isso se perdera. Só aquela criança nos ligava agora. Um inocente que resultou de uma gravidez acidental. Isso e a minha ingenuidade fruto da minha imaturidade na altura que me levava a crer que tudo em breve iria mudar e que ainda era possível ser feliz com aquele homem. 

			 A vida é como um livro aberto do qual retiramos grandes lições. A cada página uma nova história e mais uma aprendizagem. Mais uma lição se seguiria.

			 Finalmente chegou a véspera de Natal. O jantar estava pronto, o peru assado aguardava no forno, e eu acabava de depositar os últimos presentes por debaixo da árvore devidamente enfeitada e iluminada. De joelhos detive-me a contemplá-la. Estava linda! As suas luzes que piscavam atraíam a curiosidade do meu bebé que girava em seu torno, puxando as fitas e fazendo as bolas decorativas saltarem para o chão. Em vez de o advertir para não o fazer, ria-me para ele, dizendo que o papá vinha aí. Aquele Natal iria ser o primeiro em que ficaríamos os três juntos como uma família de verdade. Iria ser mágico. Eu abdicara de passar a noite de consoada com a família que me vira nascer e crescer devido à sua intolerância para com o companheiro que eu escolhera. Também fora um forte contributo para aquele meu desapego, o facto de os meus pais na condição de divorciados e cada o qual com o seu respetivo aglomerado familiar, nunca me terem feito sentir aquele espírito de família unida tão necessário naquela época do ano. Por essa altura, eu sempre assistira aos filmes da indústria cinematográfica norte-americana em que nos é impingido o sentido de família como sendo o que confere ao Natal o seu verdadeiro significado. E sempre desejei que a minha família fosse igual àquelas dos filmes, em que os pais jamais se divorciavam, estando sempre juntos e felizes, e transmitiam essa felicidade aos filhos, que cresciam alegres e equilibrados, acreditando que na vida tudo são facilidades e nos é oferecido de bandeja como aqueles presentes que recebiam na manhã de Natal.

			 Liguei para Romeu que imediatamente atendeu dizendo que vinha a caminho. Lembro-me de sorrir. O meu coração encheu-se com aquela resposta e a minha alma inchou de felicidade. Em breve a campainha da porta soaria e eu correria para abri-la ao homem que eu amava, ao pai do meu filho, que a transporia com aquele seu sorriso fácil e contagiante que lhe era habitual, carregado com presentes e desejando feliz natal. 

			 Confesso que o natal perdeu todo o seu significado para mim desde esse dia. Nunca mais organizei um jantar de consoada em minha casa, nem mais enfeitei uma árvore de natal. A consoada sempre celebrada em casa dos meus pais, em separado como de costume, tornou-se bastante dolorosa. 

			 O tempo avançou e Romeu estava a tardar em chegar. Eu comecei a estranhar. Liguei-lhe para o telemóvel que passou a encontrar-se sempre desligado. Voltei a insistir e a resposta vinda do voice-mail insistia comigo por sua vez num braço de ferro desleal. Decidi telefonar para a casa da sua mãe para saber se por acaso ele teria passado por lá e ela tivesse noticias suas. Aproveitava assim para também desejar-lhe um feliz natal. O silêncio continuava pois ninguém atendia a minha chamada. Voltei a insistir e parecia que não estava alguém em casa. O meu coração apertou-se por causa da ausência de qualquer resposta. Algo se passava e eu não estava a conseguir saber o que era. Encontrava-me sozinha em casa com uma criança muito pequena e podia ter acontecido algo de grave. “Tem calma”. Pensei. “As notícias más chegam sempre rápido. Não se deve ter passado nada de mal.” Nesse mesmo instante, o telemóvel tocou e arrancou-me aos meus pensamentos. No seu visor visualizei um número do estrangeiro. A dúvida instalou-se. Quem seria? E atendi. Era a irmã do meio de Romeu, Luísa, que vive nos Estados Unidos da América.

			 “Olá Susana. Liguei para te desejar um feliz Natal e ao Francisco e para saber como estão as coisas por aí.” 

			 Contei-lhe o que se estava a passar com o timbre da voz afligido.

			 Luísa, após um silêncio breve, fez a revelação inevitável e avassaladora:

			 “Susana, o meu irmão está em casa da nossa mãe. Liguei para lá a desejar um feliz natal.” 

			 “Mas como?” Indaguei apenas na esfera dos meus pensamentos. “Se eu acabei de telefonar para lá várias vezes e ninguém me atendeu a chamada?”

			 “Ele encontra-se por lá e está acompanhado…” Luísa fez uma pausa e suspirou antes de continuar. “… por outra. Ele colocou-a ao telefone para ela falar comigo a modo de apresentação. Pelo sotaque é brasileira. E tu aí sem saber de nada… Isto não se faz! Eu sei que ele é meu irmão e o sangue sempre fala mais alto, mas é pior que um animal! Segue a tua vida. Eu sei que ao princípio é difícil e ainda para mais com um filho em comum! Não entendo esta mania de te esconderem as coisas! Lamento muito. Tem um santo natal. Beijos.” E desligou, deixando-me completamente agarrada ao telemóvel sem palavras tal era o choque que na altura eu sentia. O desespero que começava a ser tão familiar para mim, aproximou-se de novo para me agarrar pelos ombros e me esmagar contra si em um abraço apertado que me deixava sem respiração. 

			 “Não. Outra vez não. Não pode ser. Ele prometeu-me que íamos ser felizes juntos! Sempre me garantiu que me amava! Que me traíra só uma vez e que tinha sido apenas um deslize. Como é que alguém tem o descaramento de se aproveitar desta forma dos sentimentos de outra pessoa?” O meu ego gemeu tomado pelo desespero. Romeu parecia um predador que rodeia a sua presa hipnotizando-a e tranquilizando-a para a fragilizar. Depois de enfraquecida sujeita-a a um fim inevitável.

			 O telefone tocou de novo. Ainda em choque, atendi. Era a minha mãe que pelo tom da sua voz e o rumo do seu discurso, já sabia o que se passava. Luísa, que também é minha prima e sobrinha da minha mãe, telefonara-lhe em seguida para também lhe desejar um feliz natal e contara-lhe tudo. O natal, esse, de feliz não estava a ter nada. Tudo o que se estava a passar naquela noite era violento demais para eu conseguir aguentar. A minha mãe insistiu para eu me juntar à família em sua casa. Respondi com a voz embargada pela tristeza que não ia, que preferia ir deitar-me. Pedi-lhe para não insistirem mais comigo naquela noite porque eu estava a precisar de estar sozinha para poder digerir o que me estava a acontecer. E desliguei, deixando a minha mãe arrasada do outro lado da linha. 

			 Arrastando-me pesadamente fui deitar o meu filho, que com apenas um ano e meio de idade não se apercebia de nada. Francisco estava entretido a brincar em cima de uma manta no chão onde vários dos seus brinquedos estavam dispostos formando uma amálgama colorida. Peguei-o ao colo e levei-o para o seu quarto. Deitei-o na cama e acariciei as suas bochechas. Enquanto o fazia, as minhas lágrimas saltaram-me da face e caíram sobre o seu rosto. Beijei-o lentamente e depois retirei-me em silêncio para o meu quarto. Não via a hora de me recolher à minha cama e chorar a minha infelicidade. 

			 O desamor é o antagonismo do amor. E assim como o amor quando é correspondido faz-nos sentir felizes e cheios de vitalidade, o desamor provoca em nós infelicidade e desalento. Era assim que eu me estava a sentir por dentro: infeliz e desalentada.

			Confesso que dessa vez também não me conformei com a separação. Eu acreditava que amava-o demasiado para o deixar ir. Mas o que eu sentia não era amor. O amor não é egoísta. O egoísmo, tal como o nome indica, provém do ego, esse bandido que tem morada dentro de nós e não sabe o que é amor. Apenas a alma conhece o amor na sua mais pura forma. Quando amamos verdadeiramente outra pessoa, preocupamo-nos com o seu bem-estar e só queremos que seja feliz, mesmo que alcance a sua felicidade longe de nós e ao lado de outra pessoa. Porém, quando desejamos mesmo muito estar com o objeto do nosso “amor”, atingimos um estado emocional febril que se dá a conhecer pelo nome de paixão. A paixão é egoísta e mesquinha, privilegiando um regime de posse e exclusividade. E quando insistimos inconscientemente em uma paixão, alheios a todos os sinais de renúncia que nos são demonstrados, já estamos a enveredar pelos caminhos obscuros da obsessão. O pior no meio disto é quando as pessoas que nos rodeiam não têm o discernimento suficiente para entender o que é de facto melhor para nós em uma situação tão delicada como a minha continuavam a trazer-me notícias dele.

			 Romeu soube que eu tinha descoberto tudo e não se dignou a aparecer ou em mandar recado. Na sua mente egoísta, achou que já tinha o problema resolvido. Eu, mais uma vez, soube por terceiros que ele tinha encontrado uma nova paixão, poupando-o ao trabalho de terminar a nossa relação pessoalmente, porque era covarde demais para enfrentar as perguntas para as quais não tinha resposta e o choro do momento provocado pela rutura. Ele passara a estar livre para amar outra pessoa e comportava-se despudoradamente como alguém descomprometido que segue em frente com a sua vida. Mas havia um detalhe que ainda nos unia. O nosso filho. Romeu, revelando a sua verdadeira natureza egoísta, quase animalesca, pelo menos existiram alturas em que eu acreditava que sim, cortou com qualquer tipo de contato com o filho, como fizera anteriormente durante e após a minha gravidez. Tal se passa ainda hoje. E durante todo o tempo que duraram os processos de raiva e vitimização em mim, eu interroguei-me várias vezes como para um homem uma nova mulher na sua vida pode ser mais importante que um filho.

			 Nada é eterno. Tudo tem um fim. Não apenas toda a matéria na realidade física, mas também determinados sentimentos e emoções que a dada altura nascem e se desenvolvem dentro de nós, atravessam por um processo de amadurecimento e por fim sucumbem. Tal como a vida é efémera, as emoções também são efémeras. Porém há um código de valores e condutas que cada ser humano deveria adotar inolvidavelmente. Até porque dessa forma está a praticar um bom karma. É um código em que está estatuído que um filho é para sempre. É um pedaço de nós que se vai prolongar no tempo após a nossa morte e transmitir a memória do que fomos aos seus descendentes. Um filho deve-se amar e respeitar sempre. O amor por alguém que não foi gerado por nós é algo que definha com o passar do tempo, nem que para isso demore várias vidas, mas o amor por um filho não deveria acabar nunca. Romeu não pensava assim. Na sua cabeça este filho era um empecilho. Não bastando eu ter sido desconsiderada e preterida, o seu silêncio para com Francisco, não procurando saber do menino, era o que mais me magoava. Como podia um ser humano agir assim tão friamente com um filho?

			 Eu soube pela minha mãe que tinha informantes na família em comum que eu e Romeu partilhávamos, que ele levara a nova paixão a Paris e lhe fizera um pedido de casamento digno de um filme romântico em um terraço de um restaurante com vista para a Torre Eiffel. Ao ouvir isto reagi como um animal que acabara de levar um tiro e fugia assustado, arrastando-se e rugindo a sua dor. Porque a minha mãe insistia em contar-me estas coisas? Porque não tinha o discernimento suficiente para compreender que ouvir falar dele deixava-me maldisposta e magoava-me? Porque continuava a inundar a minha imaginação com as imagens de casal feliz em perfeito estado de enamoramento e união que ele protagonizava com outra que não era eu? Tais imagens que assaltavam-me a mente e a certeza de vida e felicidade roubadas magoavam-me a alma até ao seu âmago.

			 Entretanto, passou-se um ano. E eu continuava com a minha vida na condição de mãe solteira, totalmente fechada para qualquer envolvimento emocional. Trabalhava como secretária para a empresa de mediação imobiliária do meu pai e tinha a minha casa e o meu filho que é o meu maior tesouro. Também tinha reativado as amizades que ficaram postas de lado enquanto eu vivia aquela relação que me absorvia em regime de exclusividade. As minhas amigas de infância convidavam-me para sair, jantar e dançar pela noite dentro ou para um simples café. Elas com toda a sua boa vontade faziam-me acreditar que a vida é para ser vivida sem nos martirizarmos muito e que eu devia seguir em frente sem ficar a remoer as feridas que se encontravam ainda por fechar, pois o tempo encarregar-se-ia de as cicatrizar e novas oportunidades iriam surgir quando menos esperasse. 

			 Eu estava a ganhar um novo alento. Olhava para o meu filho e brincava com ele já quase sem sentir aquela pontada de dor provocada pela rejeição e pela comiseração. Mas o inferno na minha vida ainda estava muito longe de terminar. Pelo contrário, estava no seu início e eu ainda teria de enfrentar muito mais vindo de Romeu. Ele é aquele tipo de pessoa que por onde passa causa destruição. É como se fosse um emissário do mal disfarçado de anjo, que anda neste mundo para arruinar a vida àqueles que não possuem qualquer malicia e que acreditam que somente o caminho do bem os leva à felicidade. É então que o anjo do mal vem para lançar o caos, retornando novamente quando a destruição causada ainda não fora suficiente. 

			 Recordo-me bem daquela noite em que eu estava na cama a atravessar o primeiro sono rumo ao segundo e fui despertada pelo aviso sonoro de mensagem no meu telemóvel. Quem seria àquela hora tão inoportuna? Às apalpadelas no escuro, eu peguei no telemóvel, abri a mensagem e surpreendi-me ao verificar que esta se encontrava vazia. Alguém enviara-me uma mensagem sem conteúdo, talvez na brincadeira. Olhei para o número do emissor para saber quem foi o engraçadinho. Com terror, reconheci o número de imediato. Era Romeu. Atirei o telemóvel para cima da mesa-de-cabeceira e voltei a enroscar-me nos cobertores, sentindo-me completamente transtornada. Decidi então ignorá-lo e tentei adormecer. Mas já não o conseguia fazer. “O que é que ele quer a uma hora destas?” Pensei perturbada. 

			 Mais nada se passou nessa noite. No dia seguinte, recebi nova mensagem e dessa vez com texto. Romeu dizia-me que pretendia ver o filho, que sabia que tinha errado durante aquele tempo todo sem querer saber dele, mas que queria retratar-se perante nós. Convidava-me para jantar porque tínhamos que discutir a situação do filho em comum e decidir como as coisas deveriam se processarem daí para a frente. Quando acabei de ler a sua mensagem, caiu-me de novo tudo aos pés. O que eu pensava acerca da sua pessoa e da sua falta de escrúpulos recomeçou a desmoronar-se naquele preciso momento. O meu coração de mãe e de quem ainda amava aquele homem fez-me responder, escrevendo que eu aceitava o convite, mas só para debatermos a situação pendente do nosso filho.

			 Quando chegou o dia do reencontro, deixei o Francisco com a avó, que me assaltou com todo o tipo de advertências sobre o que se seguiria. Tranquilizei-a, assegurando que voltar a ter uma relação com o mesmo homem era algo que não se encontrava nos meus planos. Eu própria, mais do que ninguém, sabia que voltar a ter um romance com a mesma pessoa pode ser bastante cansativo, principalmente se existirem pontas soltas do passado que deixaram marcas profundas e ainda estão bem visíveis.

			 Romeu anunciou a sua chegada fazendo soar um toque no meu telemóvel. Acabei de dar os últimos retoques na maquiagem, demorando-me de propósito em frente do espelho e depois saí. Enquanto descia as escadas do prédio, tinha o coração aos pulos dentro do peito como uma adolescente que vai protagonizar o seu primeiro encontro. Tentei acalmar-me antes de sair para a rua. A experiência que eu já possuía por causa dele deixava-me cheia de cautela e foi talvez por isso que quando entrei no carro a minha reação à sua presença foi fria e distante. Ele virara-se para me cumprimentar com um beijo na cara, mas parou com uma mão agarrada ao volante do carro e a outra descaída, o olhar analisando. Foi no mais completo silêncio que arrancamos dali em direção à capital onde ele me levou a um restaurante de luxo com ambiente romântico, “chef” de “nouvelle cuisine” e uma vista deslumbrante sobre a cidade. Primeiro puxou-me a cadeira para eu me sentar como manda a etiqueta e só depois se sentou.

			 “Diz-me lá, tu trouxeste-me aqui só para falarmos do nosso filho e regularmos o poder parental? Se pretendes algo de mim, vai direto ao assunto.” Disparei na sua direção como uma metralhadora, totalmente segura de mim e daquilo que estava a dizer, enquanto ele pousava o guardanapo sobre o seu colo. 

			 Romeu sorriu enquanto olhava para o guardanapo para em seguida levantar a cabeça e dirigir-me o olhar fazendo aquele esgar luminoso no seu sorriso tão típico de si e que era sempre acompanhado pelo brilho tão caraterístico dos seus olhos pincelados em tons de verde aveludado. Os seus olhos eram lindos de morrer e faziam as mulheres, em um modo geral, ficarem caidinhas por ele. Digo caidinhas para não as chamar de outra coisa quando me recordo dos mais variados comportamentos do mulherio mesmo à minha frente como reação à entrada triunfal que Romeu fazia em qualquer lugar, tal e qual um imperador romano, de peito inchado como um pavão e o nariz empinado como o bico de uma águia. Romeu sabia que o seu olhar era a sua arma de sedução mais imediata. Valendo-se então do encantamento inicial que o seu olhar provocava, passava ao ataque com as suas restantes armas de sedução que eram o charme e o hábil manuseamento das palavras. 

			 “Antes de falarmos em assuntos mais sérios, vamos descontrair um pouco e fazer os pedidos.” Disse, enquanto observava com atenção as cartas de refeição e de vinhos do restaurante. Mais uma vez fez questão em demonstrar o seu “know how” sobre vinhos e fez a escolha que achou mais acertada perante um empregado de mesa visivelmente satisfeito por estar perante um “expert” compenetrado. Sim, Romeu era e continua a ser um verdadeiro “expert” em vários assuntos e aspetos da vida. Naquela altura, ele contava vinte e oito anos, mas era como se tivesse o dobro da idade. Viajado o suficiente, fez vários conhecimentos no mundo dos negócios imobiliários e na vida pessoal típicos de um homem mais maduro. Também conhecia bastantes “Very Important Persons” da sociedade portuguesa por frequentar assiduamente as festas do social em algumas casas noturnas da moda. Começava por fazer amizade com os porteiros e empregados de bar, acedia aos reservados desses mesmos bares e discotecas e travava conversa e conhecimento com todo o tipo de gente famosa ou não que por lá circulava. A sua facilidade de comunicação, os conhecimentos que possuía e o seu charme natural operavam maravilhas. As mulheres sucumbiam ao seu encanto. E eu também acabava sempre por sucumbir. Ali estava novamente aquele “bon vivant” português na minha frente, a sorrir propositadamente e a encarar-me com olhar penetrante. 

			 “Estou condenada. Ele quer voltar a estar comigo.” Pensei, desviando o olhar do seu que me atraía como um íman poderoso. 

			 A chegada do empregado com os nossos pedidos interrompeu aquele momento de embaraço. Eu tinha ordenado um mil folhas de salmão que estava delicioso. Romeu servia-me o vinho. Um copo atrás do outro. Comecei a sentir-me zonza e a ficar bem-disposta, o que me fez descongelar um pouco a capa gélida em que me escudava. Ele, aproveitando-se da fresta aberta pelo degelo, começou a galantear-me de forma inteligente. E eu flutuava embalada pelas suas palavras doces, deixando-me envolver de novo, sem opor alguma resistência. Porém, a dada altura a pouca lucidez que ainda existia dentro de mim fez-me cortar aquele encantamento:

			 “A outra? O que se passou? E o Francisco? Queres finalmente ser um pai para o teu filho?”

			 Ele não perdeu a compostura nem o sorriso que lhe continuava pregado na boca e respondeu-me tranquilamente. Andrea (era esse o nome) fora só uma paixão. Daquelas paixões súbitas que tão subitamente como apareceram, também terminam. E que ele sabia que tinha sido um canalha comigo e com o filho, mas que estava arrependido e que dessa vez estava a fazer um esforço para finalmente ganhar juízo. Se estava ali comigo era por algum motivo, o qual prendia-se com o facto de ainda me amar.

			 “Susana, eu amo-te. Sempre te amei. Mas sou um homem. Sou fraco como só os homens sabem ser e admito-o. Mas o facto de agir como um fraco não faz de mim um sacana sem qualquer espécie de sentimento. Custa-me estar afastado do meu filho e de ti. Sinto a tua falta. A falta de nós. Quero estar contigo, sairmos juntos, conhecer gente. Tu precisas de espairecer pois acredito que viver e cuidar sozinha de uma criança não deve ser nada fácil.” 

			 Não lhe respondi. Tinha a voz embargada demais pelo turbilhão de emoções que sentia por dentro no momento para poder dizer alguma coisa. 

			 Terminado o jantar, dirigimo-nos para o carro e as minhas pernas avançavam trôpegas. Romeu sabia como seduzir uma mulher e depois daquele jantar maravilhoso levou-me dali até um local com vista sobre a cidade onde ficamos dentro do carro a admirar a paisagem que cintilava por causa das luzes artificiais. No céu, as estrelas também cintilavam, assim como o meu coração dentro do peito. Aquela noite estava a ser perfeita e eu não queria que terminasse. Ainda amava aquele homem que estava a proporcionar-me momentos de puro romance que me arrancavam ao marasmo da minha vida diária e ao amargo da solidão. Essa noite fizemos amor de uma forma selvagem, com puro desejo. Romeu era um homem muito bonito e adorava sexo. Sempre que estávamos juntos, eu sentia-me desejada por ele e viva em seus braços. Na cama nos procurávamos a arder de desejo e eu entregava-me com a voluptuosidade caraterística de uma mulher apaixonada. 

			 Voltamos a assumir uma relação pela terceira vez. Ele retornou para minha casa e fizemos vários programas em família com o Francisco. Outras vezes saíamos só os dois para jantares românticos e para as tais festas que Romeu adorava frequentar. Mas algo de novo começou então também a ensombrar a nossa relação: o álcool. Romeu bebia cada vez mais. Fazia-o em almoços ou jantares com amigos e em discotecas e bares. Começava a beber e não mais parava. Quando saíamos juntos estava a tornar-se comum vê-lo sempre de copo de cerveja ou de whisky na mão, a falar e a rir com toda a gente, sendo sempre o centro das atenções. Quando decidia sair sem me levar, deixava-me sempre em tortuosa espera com o coração nas mãos. Pedia-me dinheiro com frequência porque ficara desempregado, o que aliás começara a ser a sua situação normal. Também me pedia o meu carro emprestado, porque entretanto vendera o seu “para aguentar despesas”. Nas suas ausências eu adormecia acreditando que ele chegaria de madrugada tal e qual Cristo ressuscitado, para depois acordar já de manhã e ficar em pânico ao constatar que o seu lugar na cama ainda se encontrava vazio. Era então que eu ligava-lhe para o telemóvel e este encontrava-se sempre desligado. A sensação horrorosa de poder a estar a ser enganada de novo renascia em mim e fazia a alma gritar em desassossego dentro do meu corpo. Quando ele não levava o carro, fazendo-se acompanhar por “amigos” e de manhã ainda não tinha chegado, eu saía em desespero à sua procura, batendo à porta de conhecidos que viviam mais próximos, ou telefonando para os mais afastados. Só descansava quando o encontrava em casa de alguém desmaiado pela bebida ou ainda acordado, mas a fazer com que aqueles que o aturavam desejassem vê-lo pelas costas para poderem finalmente ir dormir. Era então que eu trazia-o para casa arrastado e o colocava sob a água do chuveiro. Nas vezes em que eu também saía com ele, era eu que desejava em desespero que ele tomasse a decisão de nos virmos embora. Mas uma vez que se encontrava possuído pelo álcool, raramente obedecia aos meus pedidos insistentes e arrastava-me com ele de bar em bar, de discoteca em discoteca, de roulotte de bebidas e pregos no pão em roulotte de bebidas e pregos no pão.

			 Certo dia, eu fui acordada subitamente de madrugada por uma chamada do posto da polícia. Romeu andara a causar distúrbios em uma discoteca e fora levado pelas autoridades. De imediato vesti qualquer coisa à pressa e dirigi-me no meu carro até à esquadra. Quando lá cheguei, ele estava com um olho roxo por ter andado à pancada com mais alguém e completamente embriagado discutia com os agentes da polícia, fazendo-lhes várias ameaças. Tal comportamento valeu-lhe um processo judicial por ofensas e desrespeito à autoridade. Consegui que o libertassem nessa noite e trouxe-o para minha casa naquela que foi uma tarefa goliesca por ele estar completamente tomado pela bebida e aos gritos dentro do meu carro.

			 Em outras ocasiões, ele chegava a casa sozinho durante a madrugada e acordava-me propositadamente para se servir de mim como um mero objeto e satisfazer o seu ímpeto sexual. Eu odiava fazer amor daquela maneira horrorosa. O fedor insuportável do bafo a álcool e a consciência de que ele apenas me estava a usar fazia-me odiar tudo aquilo. Depois de ter atingido o seu orgasmo que parecia que nunca mais acontecia, ele virava-se para o outro lado, ficando com as costas voltadas para mim, cheias de bexigas devido à ingestão abusiva de álcool, e adormecia de imediato. E eu permanecia acordada no escuro, no meu quarto inundado pelos odores nauseabundos do sexo e do álcool, muda e inanimada, como se tudo aquilo fizesse parte de uma existência normal. O que eu sentia por ele fazia-me sujeitar-me à sua vontade, não tendo discernimento suficiente para perceber que aquilo que eu sentia não era amor, mas submissão. Também não era vida. Era o adiar de um final.

			 Os amigos de infância começaram a afastar-se novamente de mim. Eu ficara totalmente só e entregue àquela relação. O meu pai continuava a não querer partilhar o mesmo espaço e o mesmo ar que Romeu. A minha mãe aceitava-o e tratava-o como um filho que às vezes necessita de uma reprimenda porque se porta mal. A minha irmã, ao contrário do meu pai, cedera e voltaram a falar-se após um jantar em minha casa em que ele surgiu no meio e lhe implorou pelo seu perdão lavado em lágrimas. Assisti ao abraço do perdão que a fez também se desfazer em lágrimas rendida às memórias de quando brincávamos todos juntos em crianças. Mas o cachimbo da paz que fora acendido por ambos quebrou-se definitivamente com o acontecer de um infeliz episódio. 

			 A minha irmã fazia-nos uma visita e brincava com o meu filho, pegando-o ao colo quando Romeu chegou a casa a arrastar-se completamente bêbado e a dirigir-se a nós com maus modos. A minha irmã como é uma mulher com sangue na guelra e não fica indiferente a má criação, respondeu-lhe torto. Romeu teve uma reação que nunca esperei presenciar e protagonizou uma cena de violência gratuita com a minha própria irmã. Erguendo a sua mão direita, ele agarrou-lhe o pescoço, encostando-a com força à parede e ficaram ambos a encarar-se com o olhar duro e ameaçador. Francisco que se encontrava ao colo da tia e no meio da ação chorou de imediato aterrorizado. Eu fiquei inerte devido ao choque. Aquilo ao que eu estava a assistir só podia ser um pesadelo e os meus pensamentos fizeram-me desejar que alguém me beliscasse para eu poder acordar. No entanto, Francisco continuava a berrar e foi o seu choro que me despertou daquele transe e me fez arranca-lo dali, levando-o para o seu quarto para o colocar em segurança. Quando retornei àquela cena digna de um filme de gangsters, ele continuava a agarrá-la pelo pescoço, pressionando-lhe a cabeça contra a parede onde dava pancadas secas. Foi então que lhe bati. Fui acometida por um acesso de fúria misturado com a indignação que me fez dar-lhe vários socos e ordenar-lhe que largasse a minha irmã de imediato. Ele acedeu, largando-a, e virou costas, saindo dali. Sofia deixou-se arrastar pela parede abaixo até ao chão onde ficou sentada com as pernas esticadas e em silêncio.

			 “Sentes-te bem? Precisas de alguma coisa? Queres que te vá buscar uma água?”

			 “Não. Eu vou-me embora. E tu tem uma conversa com ele sobre a bebida e pensa melhor sobre o que queres fazer à tua vida. Isto assim não pode continuar.” Disse-me com revolta enquanto se levantava para sair e deixar-me ali sozinha no chão frio, de joelhos e aturdida. Eu estava a perder a minha família. Ele estava a retirar-me tudo: as amizades, a família e a autoestima, isolando-me cada vez mais, para eu ficar inteiramente aos dispor dos seus caprichos. 

			 “O jantar? O que é? Ainda não está feito?” Gritou da cozinha. “Quero comer. Vem daí.” Chamou. E a empregada submissa e obediente de imediato levantou-se e foi preparar o jantar para o seu amo, procurando mais uma vez ignorar ou atirar para a caixa do esquecimento o que se passara como já estava a ser hábito.

			O ser humano nunca deixa de surpreender. No Bem e no Mal. O problema que se coloca é que o Mal enraizado na natureza humana sobressai sempre mais que o Bem. Tudo se prende com o facto de a condição do Homem ser cheia de fraquezas que muitas vezes causam consternação a quem assiste. Considero o egoísmo uma fraqueza. Alguns seres humanos são egoístas porque nasceram assim ou então desenvolveram durante a sua vida um ego muito elevado. Esse ego torna-os fracos e com a necessidade de se sobreporem aos outros que são submetidos a todo o tipo de agruras resultantes dos comportamentos egoístas dos que assim nasceram e acabam por seu turno, tornarem-se também egoístas como forma de defesa pessoal. E a ilação que se tira disto é que o Mal que decorre do egoísmo individual sempre se sobrepõe ao Bem. Então, acabamos todos nós por tornarmos invariavelmente egoístas? É claro que não. Há quem nasça ingénuo, crédulo e cheio de boas intenções. Por mais estocadas que leve ao longo da vida, segue sempre em frente, caminhando pela estrada da vida com a mesma postura, acreditando no melhor da condição humana e que se mantiver assim, o Bem prevalecerá sobre o Mal, a Alma vencerá o Ego, dando uma lição de força e de moral àqueles que são fracos. Eu sou assim. Nasci ingénua e crédula e devido às lições de vida que tive de enfrentar, a minha consciência de que sou uma alma dentro de um corpo despertou e permite-me agora brilhar. Antes, eu acreditava que aqueles que se aproximavam de mim estavam sempre bem-intencionados e que eram donos de um coração onde habitam a solidariedade e o amor. Porém, quanto mais eu avançava na vida e sobrevivia às experiências amargas que esta me reservou, mais eu desenvolvia o meu próprio ego e reagia da pior forma, atirando os apelos da alma para as profundezas do meu ser. Até que cheguei à conclusão que não tinha de ser bem assim e despertei. 

			 Os humanos possuem vários tipos de carater fruto de diversos níveis evolutivos. E será que cabe a cada um de nós decidir qual o tipo de carater que queremos seguir? A resposta a tal questão é negativa. Há que respeitar a própria evolução. Eu como alma que cá anda já há bastante tempo enveredei pela variante da solidariedade e do amor, que por vezes me conduz a caminhos tortuosos. No entanto, a dificuldade e a adversidade não são mais do que testes à minha capacidade evolutiva. Por mais tortuosos que esses caminhos sejam, continuo a caminhar, seguindo em frente, com a convicção que estou no caminho certo. Os outros que enveredam por outras variantes que não a da solidariedade e do amor, e se afastam de mim a dada altura do percurso, considero que tal aconteceu porque estão ainda sobre a condição de reclusos do seu próprio ego e cederam ao apelo das tentações. No entanto o facto de eles serem assim deve-se a todo um processo de evolução assente no aprendizado que cada uma das alminhas que somos nós que cá andamos viemos de certa forma aprender uns com os outros.

			 Romeu é egoísta por natureza. O seu ego atravessa um nível evolutivo que o permite desfrutar do seu auge destruidor. É fraco e o protótipo de homem que engana e mente sem qualquer pudor e resquício de remorso. Nunca se detém para refletir sobre as consequências dos seus atos e jamais se importa com quem magoa. As suas necessidades mais básicas e do momento levam sempre a melhor, mesmo que ele nos garanta que não, que nunca se deixa guiar pelo seu instinto. A determinada altura da sua vida sucumbiu ao alcoolismo. Talvez porque necessitasse de algo que não conseguia ter e bebia para esquecer. A frequência com que se encontrava ébrio ou me aparecia em absoluto estado de embriaguez, levava-me a intuir que ele estava a enveredar por um caminho totalmente diferente do meu e do qual não existiria retorno. Tentei ajudá-lo. Mas as minhas tentativas caíram todas em saco roto. As suas saídas cada vez mais frequentes para sítios incertos com companhias incertas corroíam-me os nervos e o desassossego em que eu vivia e o desrespeito não me davam tréguas. Não comia tal era o estado de ansiedade e comiseração em que me encontrava e toda a gente que me via comentava a minha magreza cada vez mais acentuada. Os mais próximos, como a minha família, sabiam qual era o motivo.

			 Entretanto começaram os telefonemas misteriosos que me deixavam com a pulga atrás da orelha e sempre atenta aos seus movimentos. Quando ele atendia o telemóvel à minha frente, eu conseguia ouvir do outro lado da linha uma voz feminina que lhe perguntava se ele tinha chegado a casa e se se encontrava bem. Quando ele desligava eu questionava-o com a pergunta incómoda que tanto consegue irritar um homem:

			 “Quem era?”

			 “Ninguém que tu conheças ou que te interesse.” Ele respondia secamente, procurando arrumar o assunto.

			 Tal atitude fazia-me acreditar que ele poderia andar a enganar-me de novo, a trair-me com outra mulher, e dessa vez na minha cara, totalmente às descaradas de forma ultrajante sem qualquer tipo de respeito pela minha pessoa nem pela amizade que eu nutria por ele e nem sequer pelo simples facto de a casa que lhe servia de teto ser minha. O seu egoísmo e o desrespeito estavam a tornar-se cada vez mais insuportáveis pois nunca perdia uma oportunidade para me reduzir à minha insignificância, levando a minha autoestima a prostrar-se completamente pelo chão. Eu fazia de tudo para o agradar, deixando-o andar como ele queria, permitindo-lhe as saídas sem mim e tolerando que ele levasse uma vida inteiramente independente. Eu achava que assim o ganhava, que ao fim de algum tempo ele reconheceria a minha dedicação pela sua pessoa e respeito pela sua liberdade individual e resolveria mudar de comportamento para comigo. E aí sim, seríamos felizes para sempre.

			 Certa vez saímos à noite para tomar um copo e dançar acompanhados pela sua irmã mais nova. E mais uma vez Romeu nos introduziu no espaço privado e reservado aos V.I.P. da casa de diversão noturna em que nos encontrávamos e deixou-nos às duas a sós para meter conversa com a fauna humana que nos circundava. Acabou por reaparecer acompanhado de uma personagem bastante conhecida da sociedade portuguesa que nos apresentou. A tal personagem era um homem que ficou abismado com a figura esguia de seios voluptuosos que espreitavam pelo decote da camisa acetinada e com enormes olhos verde-água emoldurados por longos cabelos negros que era a irmã de Romeu. Indiferente ao facto de ela ter idade para ser sua filha, começou então a galanteá-la à nossa frente. Ao início ela não me pareceu muito agradada com a atenção que a tal pessoa lhe estava a dirigir. Foi então que Romeu se aproximou dela e à minha frente sussurrou-lhe ao ouvido aquilo que eu consegui ouvir:

			 “Para de te fazer de enjoada. Esse gajo tem muito dinheiro e pode ajudar-te muito. Tu sabes quem ele é! Só os conhecimentos que ele tem fazem dele um indivíduo que poderá ser-nos muito útil no futuro. Não sejas burra e porta-te como uma boa menina.” E no momento a seguir a este conselho imoral do seu irmão, via-a a dirigir-se na direção do tal homem e não demorou muito tempo até que se estivessem a beijar na boca e a apalparem-se mutuamente. Fiquei chocada! Ela tinha apenas dezanove anos na altura! E eu assistira a Romeu a aliciá-la a vender-se daquela forma como um proxeneta faz com uma das suas prostitutas! Enojada, larguei o meu copo em cima da mesa e desandei dali, mas não sem antes atirar um olhar de reprovação a Romeu. Mais tarde ele foi à minha procura para voltarmos para casa e a irmã não vinha connosco. Ainda a vi vir despedir-se da gente, abraçada ao tal homem e segurando na mão a chave do Mercedes-Benz dele, olhando para o símbolo da marca de automóveis caros com regozijo e prazer. Depois desapareceram os dois na noite escura. Ele teria à volta de cinquenta anos. Ela ainda era uma criança. 

			 Quando nos encontrávamos sós, eu mostrei a minha consternação a Romeu pelo que eu assistira e mais uma vez discutimos. Ele empurrou-me para dentro do carro a dizer que não havia nada de mal naquilo que acontecera.

			 “Mas é tua irmã! E é muito nova para andar com aquele velho! Ele passou a noite toda a tentar comprá-la com o facto de ser famoso e ter dinheiro só para a levar para a cama! Vai dar-lhe umas trancadas e depois deixa-a porque ela ainda é muito nova e não possui um terço da bagagem mental que ele carrega! É chocante! E tu como irmão mais velho devias protegê-la deste tipo de predadores!”

			 “Eu sei o que estou a fazer. Vamos embora.” E fechou-me a porta do carro na cara para o contornar e depois se sentar no lugar do condutor. Voltamos a casa totalmente em silêncio. Eu nem conseguia olhar para a sua cara. Também não permiti que me tocasse nessa noite. Sentia nojo.

			 Entretanto o tempo foi passando e tudo continuava na mesma. Às vezes saíamos sozinhos e dávamos alguns passeios mais demorados sem levar o nosso filho que por ser muito pequeno ficava entregue aos cuidados da avó materna. Resolvemos passar uns dias de férias a viajar pelo sul de Espanha e arrancamos no meu carro. Quando chegamos em Marbelha, o local favorito de Romeu era a luxuosa Marina de Puerto Banus, onde nos dirigíamos sempre para jantar. Ponto de ancoragem de enormes iates das mais variadas proveniências, a marina conta também com uma miríade de lojas das mais conhecidas marcas de luxo e com inúmeros restaurantes com esplanadas com vista para as embarcações e os carros caríssimos que por ali são exibidos pelos seus proprietários como se estivéssemos a assistir a um salão automóvel para milionários. Todo aquele espetáculo ostensivo deprimia-me. Romeu, pelo contrário, sentia-se como um peixe na água. O seu ar alucinado com aquilo tudo era o mesmo que demonstrara quando estivéramos em outra ocasião no sul de França e no Mónaco. Romeu pretendia ser rico o mais rápido e facilmente possível. E para isso não olhava a meios.

			 Em Córdoba algo suspeito aconteceu. Quando chegamos ao hotel, de imediato eu quis sair para reconhecer o local. Estava desejosa de ir ver a grande mesquita que fora convertida em catedral cristã e que testemunhava no presente a presença islâmica na Península Ibérica do passado. Romeu fez uma fita colossal para não sair, alegando que se encontrava cansado e que pretendia ficar a dormir um pouco. Eu insisti para que me acompanhasse mas ele não cedeu nem um milímetro.

			 “Então eu fico aqui contigo e saímos mais tarde apenas para irmos jantar. Amanhã teremos tempo para ver o resto.” Eu disse com a voz frouxa, resignando-me à sua vontade e deitando-me na cama ao seu lado, procurando contato físico com o seu corpo.

			 “Não. Vai. Vai lá que eu fico aqui.” Ele insistiu empurrando-me e afastando-me de si. Levantei-me e fiquei sem saber o que fazer, que atitude tomar perante aquele comportamento de rejeição. Ele insistiu novamente para eu sair. Era como se me quisesse ver pelas costas. Acendeu a televisão que permaneceu a visualizar mudo e foi como se eu nem sequer existisse ali, naquele momento e naquele quarto. Resolvi então sair e aventurar-me solitariamente no desconhecido com o coração pesado pela mágoa que estava a sentir. 

			 Algumas horas mais tarde e após o meu retorno, finalmente saímos para jantar. Resolvemos visitar uma casa de flamenco que fora anunciada em um panfleto na receção do hotel e caminhámos pelas ruas estreitas que permanecem desde os tempos medievais na cidade. A determinada altura Romeu atrasou o seu passo, deixando-se ficar para trás. Quando eu ia mais à frente na minha marcha, reparei que estava a caminhar sozinha, parei e voltei-me para visualizar onde ele se encontrava. Ele estava parado sob a luz sombria de um candeeiro e falava em surdina para o telemóvel encostado à orelha direita. Os meus olhos encontraram os seus que se desviaram denotando atrapalhação. Imediatamente despachou quem se encontrava no outro lado da linha, desligou e acelerou o passo na minha direção enquanto guardava o telemóvel no bolso do paletó que trazia vestido.

			 “Quem era?” De novo a pergunta incómoda do costume.

			 “Ninguém”

			 “Ninguém? Tu estavas a falar com alguém no telemóvel e pela tua cara de caso era com alguém que conheces bem e não queres que eu saiba. Olha que se me andas a enganar de novo…”

			 “Outra vez essa conversa!” Interrompeu-me com brusquidão. “Já te disse várias vezes que não tenho mais alguém. E que se tiver algum dia, informo-te.”

			 “O quê?” Parecia que eu não tinha acabado de ouvir aquilo que ouvira perfeitamente. Após breves instantes de perplexidade, a indignação deu lugar a uma sensação de arrombamento no peito. Era como se estivesse a ser trespassada por uma espada bem aguçada. A sua resposta demonstrava-me claramente que não me amava. Romeu estava recetivo a mais alguém. Afinal eu representava o quê para ele? Um objeto que ele manuseava como entendia? Um monte de roupa extremamente usada que assentava-lhe mal? Um utensílio que já não tinha utilidade alguma?

			 “Responde-me muito sinceramente à seguinte questão: o que eu sou para ti?” Perguntei-lhe ansiosa e ao mesmo tempo triste por ter de lhe colocar esta pergunta.

			 “És a minha companhia.” Respondeu-me seco como de costume enquanto reiniciava a marcha, acelerando o passo e deixando-me para trás, a olhar muda para ele que se afastava.

			 “Vens?” Indagou de longe, parando e voltando-se na minha direção. Olhei para o chão sentindo-me resignada e resolvi segui-lo sem mais perguntas. 

			 Acabamos por entrar no tal restaurante dirigido por uma família de ciganos que simultaneamente servem à mesa e fazem atuações de flamenco no palco disposto em frente às mesas de refeição. A beleza da dança e do cantar ciganos não me contagiaram a alma naquela noite que teria tudo para ser perfeita se não fosse aquela companhia com aquele comportamento nada romântico. Eu permaneci em silêncio todo o tempo que ali estivemos, arrasada pela dor que interiormente sentia. Encontrava-me de férias, a viajar por outro país, a tentar absorver uma cultura diferente da minha e a procurar usufruir de momentos de puro romance, paixão e felicidade com o meu companheiro e nada disso acontecia. Pelo contrário, Romeu brindava-me com a indiferença e a brusquidão típicas de quem está a fazer um frete, magoando-me o ser. A espada continuava a trespassar-me, enterrando-se cada vez mais fundo e eu não sabia como iria acabar tudo aquilo. Foi então que conheci Zelda.

			 Quando as férias terminavam, Romeu quis depositar-me em casa para ir ter com os amigos misteriosos do costume. Insisti para que me levasse com ele. Que mal representava eu conhecer as amizades do meu namorado quando a relação já há muito que ia avançada? Ele refilou perante a minha insistência mas eu estava determinada. Acabou por ceder e fazer inversão de marcha com o carro. Fizemos o resto do caminho em silêncio até um bairro de prédios que pareciam todos iguais após uma sucessão de ruas que também pareciam todas iguais, como é típico nas cidades dos subúrbios de Lisboa. Estacionamos em uma rua sem saída e tocamos à campainha de um prédio. A resposta foi o som da abertura automática da porta. Subi atrás dele até ao quarto andar. À nossa espera encontrava-se uma porta aberta por onde saía o ruído de várias vozes das pessoas que se encontravam no interior da habitação. Estiquei-me o mais que pude para poder olhar por cima do ombro de Romeu e ver quem nos abrira a porta. A figura de uma mulher loira, um pouco para o “gordinha” que aparentava ter trinta e muitos anos, sorria para Romeu e cumprimentava-o.

			 “Você tem andado sumido, viu?” Compreendi de imediato que a sua interlocutora é brasileira pela pronúncia. Foi então que ela reparou em mim, seguindo-se um momento de silêncio cortado apenas por Romeu que disse o que na altura soou como música para os meus ouvidos:

			 “Olá. Como vai a vida? Deixa-me fazer as apresentações. Esta é a Susana, a minha namorada.”

			 Zelda esboçou um sorriso após um momento de hesitação em que o seu olhar se demorou no de Romeu e estendeu-me os braços:

			 “Benvinda. Entra. Deixa apresentar-te o resto do pessoal.” O seu sotaque denunciava que Zelda é originária do nordeste brasileiro.

			 Mergulhei no interior da casa e pela quantidade de pessoas constatei que me encontrava no meio de uma festa. Zelda é brasileira e vivia com Tiago, um português, em um apartamento arrendado, que sob arrendavam a mais brasileiros, recém-chegados a Portugal e deslumbrados com a perspetiva de uma vida melhor na Europa. Os restantes eram amigos e conhecidos. Aqueles convívios eram organizados frequentemente. Almoços que se prolongavam até à hora de jantar e demoravam-se pela noite dentro com música brasileira e bebidas à mistura. Romeu conhecia bem os cantos à casa e de imediato se dirigiu ao frigorífico de onde retirou uma cerveja para começar a beber. O acanhamento inicial que eu senti acabou por dar lugar a um à vontade causado pela simpatia espontânea de Zelda e Tiago. Ficamos à conversa toda a tarde e a empatia foi mútua. À noite, com as despedidas, ficou a promessa de eu voltar mais vezes. 

			 Zelda tratava Romeu como se fosse sua irmã mais velha. Eu reparara que ele lhe tinha um grande respeito e que a amizade de ambos já contava com algum tempo. De novo no carro, perguntei a Romeu como ele os conhecera.

			 “Por aí.” Respondeu-me com aquela entoação de enfado e a despachar tão caraterística dele que eu reconhecia logo de imediato e me fazia pensar: “OK. Não faças mais perguntas.” Mas em outra ocasião quando nos voltamos todos a reaver, Zelda confidenciou-me como travaram conhecimento. Foram apresentados por um amigo brasileiro em comum, Júnior, ao qual entretanto eu fora também apresentada. Romeu desde que fora ao Brasil pela primeira vez que se apaixonara pela sua cultura e as suas gentes. Isso era evidente. E muitas das suas amizades brasileiras continuavam a ser um mistério para mim. Assim como para eles eu era inexistente como vim a comprovar mais tarde. Romeu fazia uma vida totalmente dupla e eu cheguei à conclusão que existiram duas fases bastante distintas na vida dele. O antes e o após Brasil. No antes era um companheiro exemplar, compenetrado no seu trabalho e na nossa relação. O modelo de homem perfeito aos olhos de uma mulher. No após Brasil, aconteceram várias traições em que se envolveu sempre com mulheres de cidadania brasileira e vieram as festas e o alcoolismo. Confesso que a cada nova deceção que ele me causava, eu atribuía a causa do meu sofrimento a um país inteiro situado no outro lado do Oceano Atlântico. Mas a cada nova situação que surgia e após ter conhecido Zelda, as coisas começaram a mudar de figura. 

			 Os sentimentos que nutrimos por alguém nem sempre nos deixam vislumbrar a verdadeira natureza e falta de caráter daqueles que passam em nossas vidas. É como se fossem uma venda que nos é amarrada nos olhos e nos cega momentaneamente até que cai e a verdade passa a ser revelada. Zelda confessou-me que acreditava que Romeu era solteiro. Não porque alguma vez fôramos casados mas porque ele se mostrava sempre disponível. Ele nunca lhe contara sobre mim até àquele dia em que apareceu comigo à sua porta. E pior. O sangue gelou-lhe nas veias quando eu, naquela primeira tarde em que nos conhecêramos, revelei que tínhamos um filho em comum. O espanto geral fez uma cortina de silêncio descer sobre a sala. Ninguém sabia até à data que Romeu tinha um filho. A descoberta do facto de ele omitir a existência do nosso pequeno foi como se eu tivesse levado um murro na cara. Zelda também sentiu o mesmo. Como mulher e ser humano não se sentia bem com aquela atitude. Confessou que sentia muita amizade por ele, mais do que por a maioria de toda aquela gente com quem me cruzava em sua casa, mas que aquele comportamento era revelador de uma falta de caráter monstruosa e que entretanto já tivera uma conversa com ele sobre esse assunto.

			 “Romeu é como uma criança mimada. Às vezes precisa de levar uns açoites porque se porta mal e depois vem pedir colo.” Disse-me com ar pragmático. A irmã mais velha a falar do irmão mais novo e a tentar desculpabiliza-lo.

			 Quando Andrea o deixou, ele sentiu-se perdido e solitário e foi aí que se aproximou de Zelda e do seu circulo de amizades. Certa vez, uma gripe prostrou-o em uma cama e foi ela que cuidou dele. Por isso é que ele a tratava com tanto carinho como se fosse uma irmã mais velha. Ela tinha razão. Romeu era como uma criança e era por eu acreditar no mesmo que lhe perdoava muita coisa e continuava com ele. Mas em cada criança há a crença egocêntrica de que o mundo só gira em torno dela. E Romeu estava habituado a ter o universo inteiro a girar em seu torno, com cada corpo celeste rodopiando, disponível para ele agarrar assim que o entendesse e depois o largar quando não precisasse mais dele, devolvendo-o à sua órbita inicial e deixando-o voltar a girar em seu torno. Em uma criança o egocentrismo é desculpável devido à imaturidade inerente à tenra idade. Mas em um adulto não é desculpável e deixarmo-nos levar por um adulto egocêntrico é permitirmos que nos arraste pelo chão. E quando finalmente nos conseguimos libertar da sua dependência e reerguermo-nos, encontramo-nos irremediavelmente feridos.

			 A determinada altura e à noite em casa, quando já nos encontrávamos deitados na cama, o telemóvel de Romeu tocava sem ele atender propositadamente. A pessoa que pretendia falar com ele insistia e ele bufava no escuro perante tal insistência, permanecendo sem atender. Se fosse Zelda decerto que ele atenderia à minha frente. Até porque já tínhamos sido apresentadas e ela era só uma amiga. Um certo dia, ele retirou-se sorrateiramente até uma varanda do meu apartamento, fechando a porta da janela atrás de si para falar com alguém com a voz em surdina. E eu, atormentada pela suspeita, esgueirei-me junto às paredes até perto da janela e fiquei à escuta tentando perceber o teor da conversa. O seu tom de voz meloso denunciou que se tratava de uma mulher com quem ele estaria provavelmente de caso nas minhas costas. Eu fui acometida por uma tal onda de ódio que abri a porta da janela de imediato e berrei-lhe:

			 “Com quem estás a falar? Tu pensas que eu sou parva ou quê?” E ele desligou a chamada na cara da outra pessoa e veio atrás de mim inventando todo o tipo de desculpas para se justificar, asseverando-me que não era nada do que eu estava a pensar, que era a mim que ele amava e que iriamos ficar juntos para sempre.

			 Uma noite, a cena do telemóvel a tocar sem ele o atender na minha presença repetiu-se. Estávamos novamente deitados na cama e a tentar adormecer. Após alguns minutos de silêncio, o telemóvel soou de novo. Levantei-me no escuro, acendi a luz e reclamei:

			 “Ouve lá, vais atender ou não? Estou a ficar farta destes mistérios, em que o teu telemóvel toca fora de horas e tu não atendes porque eu estou aqui. Aliás, estou na minha casa. Tu estás em minha casa.”

			 “É um amigo que está com problemas, está sempre a chatear-me e eu não quero atender porque já estou farto dele.” Mentiu-me para se justificar. “Está descansada. Amanhã falo com ele e peço-lhe para parar de nos incomodar. Dá cá um beijinho e vamos mas é dormir.”

			 No dia seguinte, Zelda e Tiago vinham jantar em nossa casa. Romeu saiu para os ir buscar em um ponto de encontro que tinha sido previamente combinado. Tomou um duche e saiu apressadamente, esquecendo-se que deixava o telemóvel para trás. Eu estava sozinha em casa e o telemóvel fez-se ouvir. Procurei-o com avidez, seguindo na direção de onde vinha o som. Aquela era a oportunidade ideal para eu descobrir o que realmente se passava e me estava a atormentar o espírito sem qualquer piedade. Encontrei-o na casa de banho, no parapeito da janela ao lado de um vaso com um pequeno cato dentro. Olhei para o visor e só aparecia a letra “L”. O engenho de só atribuir a inicial do nome aguçou-me a suspeita. Atendi.

			 “Oi, amor! Finalmente você atende!” Soprou uma voz feminina com sotaque brasileiro.

			 “Quem fala?” Questionei, sabendo já o que estava a acontecer por causa da primeira frase denunciadora. Fez-se silêncio do outro lado. Mas em vez de desligar, “L” que na realidade se chamava Luciana começou a falar comigo. Completamente baralhada perguntou-me quem eu era. Fiz-lhe a vontade respondendo a verdade. Ela, mostrando-se chocada, desculpou-se dizendo que há já algum tempo que andava desconfiada de que ele teria mais alguém, pois nem sempre atendia as suas chamadas. E confessou que o tinha conhecido há alguns meses quando ele se tinha deslocado ao Brasil, que fora ele que a cortejara e pedira em namoro. Entretanto assumiram uma relação, ele voltou para o seu país de origem e fazia-a acreditar que o relacionamento continuava à distância. Pediu-me novamente desculpa, dizendo que lamentava imenso e que para mim deveria ser muito difícil estar a ouvir aquilo, mas que afinal de contas, ambas estávamos a deixar-nos enganar por um canalha sem escrúpulos, que brincava com as mulheres a seu belo prazer como se fossemos feitas sem coração. Acrescentou que por o que tocava à sua parte, que nunca mais iria dirigir-lhe a palavra, tal não era o choque pela descoberta de tamanha canalhice. Quando ela desligou eu senti-me completamente sem forças perante aquela revelação do óbvio. Romeu já tinha antecedentes e insistia em continuar a enganar-me. Aquela há muito que deixara de ser uma relação harmoniosa e com futuro. Era um inferno e eu não conseguia escapar-lhe.

			 Entretanto, Romeu chegou acompanhado por Zelda e Tiago. A minha cara de caso revelava que algo se passara e eu não estava bem. Como sou transparente e explodo prontamente quando me encontro em estado de ebulição, levantei-me do sofá e dirigi-me a ele vociferando, atirando-lhe à cara o que se passara perante uma Zelda e um Tiago lívidos. Após todo o chorrilho de incriminações e sem pretender ouvir o que ele teria para me dizer pois já estava farta de tanta mentira, virei costas a todos e retirei-me para o meu quarto a chorar. Num ápice, Tiago resolveu levar Francisco para longe dali para jogarem à bola no jardim do prédio. Ficou Zelda que assistiu à cena até ao fim. Quando já me encontrava isolada e encerrada no meu quarto, no mais profundo pranto, ela bateu à porta e pediu para entrar para conversarmos.

			 “Nem sei o que te dizer.” Ela disse enquanto se sentava na cama do meu lado encarando-me com os seus olhos cor de amêndoa, rasgados como os olhos de um gato. “Há já algum tempo que ando a descobrir coisas sobre Romeu que não me agradam nem um pouco. E esta é mais uma delas.” E continuou enquanto me limpava as lágrimas que escorriam no meu rosto: “Susana, você é jovem e bonita e tem ainda um futuro à sua frente. Esta relação com Romeu é sem futuro e já toda a gente viu isso. Traição não dá para perdoar e você fica perdoando! Isso não te vai levar a lugar algum. Só leva a mais sofrimento. Eu gosto muito de você e quero que seja feliz.”

			 “Sabias desta Luciana?”

			 Zelda respirou fundo.

			 “Sabia. Romeu lhe falou em mim que sou a sua melhor amiga brasileira aqui e ela me procurou no Orkut e me adicionou. Só ficava falando nele o tempo todo. E eu sabendo que ele estava com você! Fiquei com raiva e sem jeito, sem saber o que fazer.” Zelda fez uma pausa antes de continuar. “Você me desculpa por não ter dito nada? É que o choque em ver como ele é um canalha me deixou sem capacidade de ação!”

			 Assenti que sim com a cabeça enquanto o meu rosto se desfazia em lágrimas.

			 “Eu quero que você saiba que eu estarei sempre aqui para o que você e Francisco precisarem.” Disse-me enquanto me abraçava e afagava a nuca com os dedos por entre o meu cabelo. Esse abraço, nesse dia, selou aquela que seria das poucas e mais sólidas amizades da minha vida. Uma amizade pura e verdadeira, que estaria sempre ali para mim nos tempos difíceis que se seguiriam.

			Surpreendentemente, eu e Romeu continuámos juntos. Após uma cena em que recolhi toda a sua roupa das gavetas e dos armários para depois a atirar para o lado de fora da porta na esperança que ele se fosse embora de vez, ele não me fez a vontade e recolheu tudo de volta para dentro. Seguiu-se um período de azedume em que mal nos falávamos. Ele procurou falar comigo e veio com as desculpas do costume, armando-se em vítima, pois não tinha a culpa de ser tão bonito e atraente e de que as outras mulheres almejassem ardentemente o meu lugar na vida dele. Convencido e presunçoso como de costume. Também me afiançava que nenhuma delas significava algo para ele e que eu significava muito. Enfim, a desculpa esfarrapada do costume e tão típica em homens do género. Por mais que eu lhe dissesse para se ir embora porque a nossa relação tinha terminado, ele não fazia um esforço para realmente partir. Qualquer homem que tenha um pouco de dignidade e se encontra no seu perfeito juízo sabe reconhecer quando uma relação não dá mais para continuar e vai-se embora. Romeu não o fazia. E eu continuava a ter que respirar o mesmo ar que ele, cativa por uma inércia motivada pela imposição da sua presença e que com o passar do tempo, me levou novamente a acreditar que tudo poderia melhorar, que ele iria se esforçar e parar de me magoar. Eu iria vencê-lo pelo cansaço. Ou seria o cansaço que me venceria a mim?

			 Zelda mostrou-se incrédula por eu continuar com Romeu depois do que se passou.

			 “Desculpa Susana, mas eu não consigo acreditar!”

			 Nem eu acreditava.

			 Mais tarde, quando as coisas acalmaram, Romeu surgiu com a ideia de uma nova viagem ao Brasil. Segundo o que me dizia, tinha feito contatos com um produtor de rádio que lhe prometera apresenta-lo a alguns de seus contatos e imiscuí-lo no mundo empresarial e da música brasileiro. Romeu era ambicioso e almejava mudar-se com todas as suas malas e bagagens para o Brasil. Mas para tal acontecer, ele teria primeiro que garantir o seu modo de sobrevivência. Foi com a promessa de que assim que estivesse tudo tratado me levaria e ao nosso filho para termos um futuro melhor que partiu, ignorando as minhas reclamações. A perspetiva de mais traições conjugais acontecerem apavorava-me. E por mais que lhe mostrasse a minha indignação, não o consegui demover. Por que razão eu não conseguia sair daquela relação? Perdera os amigos, a minha família distanciara-se e eu não tinha mais ninguém. Romeu tirara-me os afetos, deixando-me isolada e à sua mercê. Ele era o meu mundo e fazia-me acreditar que quando o perdesse era como se acontecesse o apocalipse. 

			 Após a sua partida fiquei sozinha e deprimida com o Francisco somente sob os meus cuidados. Durante aquelas semanas em que ele se ausentou, eu vivi em um estado de profunda ansiedade e comiseração. A ansiedade fazia-me roer as unhas até ao sabugo e o meu sistema nervoso encontrava-se como um equilibrista de circo caminhando sobre uma vara suspensa lá bem no alto, seguindo sempre em frente com cautela, balançando e por vezes escorregando até se equilibrar de novo. Se caísse as consequências seriam dramáticas. Quando finalmente chegou o dia do seu regresso, eu voei para o aeroporto. Não porque estivesse morrendo de saudades suas, mas porque finalmente chegava ao fim aquele martírio psicológico.

			 Quando ele transpôs a porta das chegadas do aeroporto abraçou-me, deu-me um beijo e perguntou pelo filho, para depois me pedir dinheiro para poder pagar as taxas de importação de vários álbuns de artistas brasileiros ainda pouco conhecidos no nosso país, que ele trazia consigo para fazer a sua divulgação. Depois contou-me que fizera uma parceria com o tal produtor de rádio brasileiro e que em breve iriam começar a filmar uma rúbrica para a televisão sobre a vida nos bastidores dos concertos musicais. Para tal, ele ficara incumbido de comprar na Europa, por cá quase tudo ser mais barato do que no Brasil, uma câmara de filmar profissional com microfone embutido. Sem eu ter tempo de fazer qualquer comentário, arrastou-me com ele até uma loja onde tais aparelhos eram vendidos. A tal câmara era caríssima e como ele não tinha dinheiro, pois há muito que se encontrava desempregado e a viver às minhas custas, convenceu-me a fazer um crédito na dita loja para adquirir a tão desejada câmara. Eu como nunca conseguia dizer-lhe que não por mais que o tentasse, acabei por concordar e assinar o meu nome nos papéis de requisição do crédito. Por vezes, as boas intenções cegam-nos e não nos deixam pensar com clareza, não vislumbrando o que é óbvio. E o óbvio acaba sempre por chegar, entrando pela nossa vida adentro, apresentando-se e sentando-se sem cerimónia para pedir um café sem demora.

			 Eu trabalhava e ganhava um bom salário. Romeu, por sua vez, estava desempregado, não porque não encontrasse oportunidades na sua área de trabalho, mas por vontade própria. Quando o serviço de finanças ameaçou penhorar-lhe o salário para o Estado ser ressarcido de impostos que ele não pagou, Romeu achou por bem demitir-se porque entendia que não deveria dar nada a ninguém. Mas como o mundo sempre pertenceu aos espertos, com esta decisão Romeu permaneceu a receber subsídio de desemprego até as finanças detetarem a sua nova forma de rendimento. Entretanto passou-se um ano e o subsídio acabou. Na mesma altura, o meu banco tão a propósito, ofereceu-me um crédito pessoal no valor de um par de milhares de euros. Não bastando eu estar a pagar o empréstimo da aquisição da minha casa, agora incluído nas despesas que recaíam sobre o meu salário porque o meu pai deixara de contribuir, procurando dessa forma demonstrar o seu desagrado pelo companheiro que eu mantinha, o banco que vive do lucro conseguido com os juros dos créditos que impinge, entendia que eu poderia pagar mais um crédito. E logo para meu azar e mal dos meus pecados, a oferta de tal dinheiro foi-me apresentada durante uma deslocação a uma caixa multibanco em que eu me preparava para levantar dinheiro para as minhas despesas básicas do dia-a-dia e Romeu acompanhava-me. Quando a proposta nefasta apareceu no visor, ele ficou eufórico.

			 “Aceita! Pelo amor de Deus aceita, que assim podes ajudar-me a pagar dívidas e eu depois pago-te tudo de volta. Juro!”

			 As dívidas dele. Quando aconteceu o seu primeiro caso amoroso com outra, Romeu contraiu vários créditos bancários, porque a brasileira acreditava que ele era rico e insistia com passeios e jantares caros, propondo-lhe comprarem um “ninho de amor” no seu país natal, mais todo o mobiliário e tapeçarias que foram adquiridos por cá e enviados por cargueiro, ao que se somou um carro para a garagem. A fulana, depois destas aquisições, descobriu que ele afinal não era rico coisa alguma e o pôs a mexer, ficando com todos os bens materiais para si. Romeu ficou só e sobre endividado. Revoltado, nunca mais pagou às financeiras, espetando-lhes um grandessíssimo calote.

			 “Susana imagina que bom seria para nós se eu me livrasse das minhas dívidas? Poderia ter qualquer emprego descansado, dinheiro na conta do banco e dar-vos um futuro melhor.” 

			 Novamente a promessa de um futuro promissor. Eu, ingénua, mais uma vez acreditei nas suas palavras e fiz o que me pedia. Era como se eu não tivesse vontade própria e ele fosse um condutor de marionetas que o fazia habilmente e com tanta destreza que oferecia um brilhante espetáculo a quem assistisse. Eu era a marioneta. Carreguei na opção afirmativa no multibanco e coloquei-me à disposição das armadilhas do capitalismo moderno, caindo em mais uma delas, acreditando que seria por pouco tempo, pois tinha do meu lado alguém idóneo em quem poderia confiar e que em breve daria um jeito de resolver tudo. Mais uma vez, o tempo, essa figura dura e implacável, encarregou-se de me mostrar que não se deve confiar cegamente em alguém. Quando somos demasiado ingénuos, acreditamos sempre no melhor no Ser Humano e não estamos preparados para o pior. E quando o pior nos confronta como um marginal de rua que nos salta à frente para nos assaltar, não sabemos como reagir, inertes pelo espanto. Por vezes, quando recordo algumas situações da minha vida, vejo-me fardada com a indumentária branca da esgrima perante um adversário que vestido igual a mim, avança de mosquete em riste, obrigando-me a ter que esgrimir, senão sou imediatamente atingida e derrubada. E o derrube significa derrota.

			 E eis que finalmente eu sou derrubada e conheço o sabor amargo da derrota, após uma estocada final, a qual seria definitiva e deixaria cicatrizes para sempre. O dinheiro do empréstimo serviu para as mais variadas coisas, menos para liquidar as tais dívidas de Romeu. A dada altura garantiu-me que iria se encontrar com o seu antigo patrão, um dos donos de uma multinacional do ramo da construção civil, para lhe pedir o seu emprego de volta. Entretanto adquiriu um BMW velho e colocou-o em uma oficina para o aperaltar todo para a viagem que se seguiria, acrescentando uma diminuição bastante significativa ao dinheiro que se encontrava na minha conta bancária. Também me pediu cerca de mil e quinhentos euros para levar na tal viagem e liquidar uma coima que lhe foi aplicada por um tribunal na sequência de ter sido apanhado a conduzir embriagado e os níveis de álcool que apresentara constituírem crime punível com tão avultada coima. Até a liquidação da mesma, Romeu ficaria com a carta de condução apreendida. E novamente cantou-me a canção do bandido, floreada com todo o tipo de lamentações que me tolhiam o cérebro e alvejavam o coração. Consenti em lhe “emprestar” o dinheiro, mas no dia em que fomos até um banco para o levantar, aconteceu algo que me deixou chateada e como resposta eu disse-lhe que já não lho iria entregar e que ele teria de viajar assim mesmo. A sua reação foi incrível! Subitamente foi acometido por um acesso de fúria:

			 “Susana, eu preciso mesmo desse dinheiro! Estás parva? Tens de mo dar. Não posso andar mais tempo sem a carta de condução! Fico impossibilitado de conduzir um carro e no meu trabalho vou ter de circular com um o tempo todo! Queres que eu continue eternamente desempregado? É isso que queres?” Novamente as lamentações do costume. O papel de vítima que ele tão bem esboçava para si quando na realidade era ele o agressor porque seguia-se sempre a ameaça. Romeu era hábil em jogar com a mente das pessoas. E fazia-o sempre comigo para conseguir aquilo que queria. Aliás, durante todo o tempo que durou a nossa relação, não fez mais nada do que jogar à apanhada com a minha mente para a agarrar e molda-la, conduzindo-me àquilo que ele pretendia, que era colocar-me sempre ali à sua disposição, oferecendo-lhe casa, comida e dinheiro.

			 “Tu vais levantar esse dinheiro e vais fazê-lo agora.” Ele espumava de raiva e parecia que revirava os olhos.

			 “Não.” Insisti e ergui a cabeça e os olhos para ele em tom de desafio.

			 “Tu vais levantá-lo senão nunca mais me vês.” De novo a ameaça. Estava a usar como trunfo os meus sentimentos por ele e o medo de o perder que ele sempre jogava como última cartada para me manter sempre rendida à sua vontade egoísta. “E o menino. Também nunca mais me vê. Vou-me embora e o menino cresce sem o pai.” Agora estava mesmo a ser baixo! Era preciso ter um descaramento enorme e ser totalmente desprovido de caráter e de qualquer sentimento para usar o filho como escudo em defesa dos seus interesses.

			 Mais uma vez resolvi ceder à sua chantagem emocional. Ele estava a enveredar por caminhos perigosos que envolviam o meu filho e eu não queria o Francisco a afundar-se no mesmo pântano que eu. Uma mãe nunca o permitiria. Ele poderia destruir-me como ser humano, mas ao meu filho nunca. Eu não o deixaria. Quando lhe estendi o maço de notas, Romeu não fez um esforço para disfarçar a sua felicidade e deu-me um beijo. Tanto alarido por causa do pagamento de uma coima? Logo ele que sempre fugiu às suas responsabilidades? Algo estava de novo a escapar ao meu entendimento. 

			 Mais tarde, com o MSN ligado no meu computador portátil, contei o sucedido a Zelda.

			 “Hum…” Foi a resposta.

			 Era Páscoa. Recordo-me tão bem! Parece que Romeu era dotado de um requinte maléfico qualquer que sempre escolhia os períodos dos feriados religiosos cristãos mais importantes nos quais a união familiar é apregoada para me aplicar as suas estocadas finais, trajado com o seu fato de esgrimista, todo de branco e avançando na minha direção. A sua viagem para ir ter com o seu antigo e ao mesmo tempo futuro patrão tinha ficado combinada para aquele período da Páscoa e eu decidira tirar férias do meu trabalho e acompanhá-lo.

			 “Não podes ir.”

			 “Porquê?”

			 “Vou-me encontrar com o meu patrão e com o Chico. Vamos estar apenas homens juntos e a fazer coisas de homens como beber até às altas horas da madrugada e tu não vais gostar.” 

			 O “Chico” era uma das suas amizades do mundo empresarial. Bem-nascido e filho único, herdara dos avós toda uma fortuna em património imobiliário e contas bancárias. Fez vários investimentos e a fortuna quadruplicou. Os dois saíam juntos sempre que Romeu se deslocava ao norte do país ou Chico vinha ao sul. Também viajaram uma vez até ao Brasil onde Chico possuía negócios e investimentos. Aliás, foi em terras de Vera Cruz que Chico conheceu Tainá, uma morena com fisionomia de índia, de longos cabelos negros, olhos pretos reluzentes, pele tostada e sorriso rasgado, que lhe roubou o coração e o conquistou para sempre. Tal como Romeu, Chico também considerava a hipótese de mudar-se definitivamente para o Brasil. Mas ao contrário do meu intrépido e sonhador companheiro, Chico possuía bastantes meios para se instalar por lá e agora tinha um motivo de seu nome Tainá. Conheci ambos quando ela veio conhecer o país de origem do namorado. Romeu recrutou-me para eu fazer de cicerone àquela beleza oriunda das Américas, e todos juntos demos um longo passeio pelo país. Chico simpatizou imenso comigo e em uma certa ocasião dirigiu a palavra a Romeu na minha frente dizendo o seguinte:

			 “Ela gosta muito de ti e é difícil um homem encontrar uma mulher assim: inteligente, bonita e dedicada.” E acrescentou, dirigindo-se então a mim. “Se este melro, um dia te fizer algum mal, telefona-me para eu o colocar na linha.”

			 Eu sorri para ele que o disse em tom de brincadeira, mas na altura mal eu sabia que um dia eu iria ligar-lhe mesmo.

			 A Páscoa chegou. Romeu iria novamente viajar sem mim. Como me acudiam à memória as lembranças daquele negro natal, cujos acontecimentos foram perdoados mas não esquecidos, comuniquei-lhe que também eu iria, mas separadamente, até à casa da sua mãe, onde pernoitaria e aguardaria por ele para celebrarmos juntos esse dia tão importante para a cristandade.

			 “Está bem. Eu vou lá ter.” Disse-me suspirando e rendendo-se perante a minha insistência. 

			 No dia da sua partida, Francisco adoeceu e enquanto me deslocava com ele até ao serviço de urgência do hospital, enviei uma mensagem para o telemóvel de Romeu, dando-lhe notícia do acontecimento. Ele ligou-me de volta para saber mais pormenores e acompanhou a consulta médica à distância. Afinal era só uma constipação que estava a deixar o menino nervoso. Disse-lhe para não se preocupar e continuar a seguir viagem tranquilamente.

			 “Boa sorte para o trabalho. Espero que o consigas reaver.” Desejei-lhe para transmitir força.

			 “Obrigada. Trata bem do menino e trata-te a ti também. Amo-vos muito.” E desligou a chamada.

			 Alguns dias depois, com o Francisco já restabelecido, eu segui com ele e a minha mãe rumo ao Minho, acabando por ficar na casa de férias da minha progenitora, situada próxima à da mãe de Romeu. Decidi telefonar-lhe para lhe comunicar a minha viagem, mas o seu telemóvel estava desligado. Quando cheguei ao meu destino telefonei-lhe novamente e o silêncio continuava. À noite o mesmo cenário repetia-se. A ansiedade começou então a tomar novamente posse de mim, corroendo-me o meu sistema nervoso. Algo se passava e talvez era de novo o mesmo esboço de traição horrendo a que anteriormente eu fora sujeita. Como diz o provérbio: “Não existem duas sem três” e eu, muito provavelmente, estava a deixar-me enganar e humilhar uma terceira vez. Telefonei para o Chico em alternativa. Eu necessitava de respostas. Ele atendeu o telefone e ouviu-me perguntar por Romeu que supostamente estaria com ele.

			 “Olha Susana, eu já estou farto das histórias do Romeu. Volta e meia está-me a rebentar alguma em cima. Tu sabes que eu gosto muito de ti, porque és uma pessoa decente e portanto desta vez não vou compactuar com ele e dizer-te a verdade. Ele não está aqui comigo, nem esteve. Aliás, há muito tempo que eu não lhe ponho a vista em cima.”

			 A sua resposta sincera veio avivar ainda mais a chama da desconfiança em mim. Durante horas fiquei sem saber o que fazer, sentindo-me encurralada. Recusei sentar-me à mesa com a minha mãe e o meu filho para jantar e retirei-me com o meu computador portátil, refugiando-me na maravilhosa invenção do século vinte, a mirabolante autoestrada da informação que une as pessoas de continentes diferentes à distância de apenas um clique. No MSN, Zelda prontamente iniciou conversa comigo perguntando-me como estava tudo a correr.

			 “Está tudo bem. Tudo a correr às mil-maravilhas.” Menti-lhe em perfeita negação da realidade, não querendo dar parte de fraca.

			 “E Romeu? Está aí com você?” Zelda questionava-me como se estivesse adivinhando o cenário.

			 “E porque não haveria de estar?” Inquiri eu por minha vez.

			 “Susana para de te enganar! Eu sei onde Romeu está! Ele não me disse nada mas Júnior é amigo de uma fulana que ele apresentou para Romeu na sua última viagem ao Brasil e ela confidenciou a Júnior que estava vindo para cá para conhecer Portugal a convite de Romeu.” 

			 “Até aí não há nada de mal.” Pensei tentando tranquilizar-me.

			 E Zelda continuava a despejar informação:

			 “Segundo o que Júnior diz, eles estão namorando.”

			 A notícia caiu como mais uma bomba e explodiu ali mesmo à minha frente sobre a mesa, fazendo-me deixar de ver o computador e tudo em redor. Não. Eu não poderia estar a passar por aquilo de novo! Ele prometeu, aliás jurou que não iria voltar a acontecer. Afiançou-me diversas vezes que eu era a mulher da vida dele! Como é que ele pôde? Que espécie de ser humano é este? E eu? Como pude deixar que isto acontecesse de novo? Como permiti que a minha vida fosse continuamente arrastada por um chorrilho de promessas e de traições? Ingénua de mais. Cresci sendo sobrenaturalmente protegida e tal originou o facto de ser demasiado ingénua. Tal era a explicação. 

			 “Não pode ser! Não acredito!” Escrevi para Zelda, não querendo aceitar a realidade que me era ditada pelos factos. Mas lá no fundo eu sabia que era tudo verdade e sentia-me redondamente humilhada.

			 Deparando-se com a minha relutância, Zelda pediu a Kelly, uma amiga comum, presença assídua nos nossos convívios luso-brasileiros, para que falasse comigo para me convencer. Ouvi o aviso sonoro de uma nova conversação a ser iniciada no mensageiro da Microsoft e verifiquei que se tratava de Kelly. Esta reportou-me que o seu marido tinha sido colega de escola da tal fulana e a tinha adicionado ao seu grupo de amizades em uma rede social, podendo ver tudo o que ela lá publicava. Acontecia que recentemente, ela publicara fotos dela com Romeu aquando da última visita deste ao Brasil e os comentários eram deveras reveladores da existência de algo mais que uma relação de amizade. O marido de Kelly mostrara-lhe o que surgira em frente aos seus olhos, pois ambos me conheciam bastante bem e viam-me frequentemente com Romeu. A indignação levou a que Kelly copiasse algumas dessas fotos em que os dois surgiam juntos e agora estava disposta a enviar-mas ali mesmo pelo mensageiro para eu as poder verificar com os meus próprios olhos. 

			 Absorvi com choque a primeira imagem quando esta me chegou. Fiquei muda a olhar para os dois abraçados. Nas próximas fotos surgiam em vários pontos turísticos de Portugal, transmitindo que se encontravam ambos a passeio. A minha reação a tudo aquilo surgiu apenas quando visualizei a última foto. Nessa imagem, a tal mulher surgia com um dedo em riste, mostrando para a objetiva da câmara o anel de noivado que acabara de receber na sequência de um pedido de casamento, como anunciava na descrição da foto. Fiquei chocada! O anel parecia ser caríssimo e Romeu não possuía qualquer dinheiro! De imediato me recordei que lhe emprestei mil e quinhentos euros. Foi para o que eu acabara de ver que ele precisara do dinheiro com tanta urgência. O meu dinheiro foi usado por ele para a passear por tudo quanto é lado e lhe comprar aquele anel de noivado, pedindo-a em casamento nas minhas costas! Fiquei indignada, revoltada e de rastos com a constatação daquela traição tão abominável. Zelda voltou a iniciar conversação comigo após se ter mantido em silêncio e à espera que Kelly fizesse o seu “trabalho” naquela conversa que afinal era a três.

			 “Susana, você está aí?! Me diz algo pelo amor de Deus! Eu e kelly estamos preocupadas com você! Eles de facto estão namorando e estão juntos nesse momento! O melhor que você tem a fazer é removê-lo de vez da sua vida, esquecê-lo e seguir em frente! Pense no Francisco que não pode continuar a viver com os pais assim nessas figuras!”

			 “Ele não podia fazer-me isto! Não de novo! Ele prometeu!” Respondi-lhe tomada pela raiva.

			 “Mas fez! E vai continuar fazendo! Romeu é aquele tipo de homem egoísta que só pensa nele! É cheio de necessidades básicas e não se importa se magoa! Não é homem para ninguém! Lamento ter de te dizer isto, querida, porque também sou amiga dele, mas ele é um canalha! E eu só quero que você fique bem, que se liberte dele de uma vez por todas, que recupere disto e seja feliz!”

			 “Eu fico bem.”

			 “Sério? Eu vou acreditar em você. Quando você voltar me avise para a gente se encontrar.”

			 “É o meu aniversário no próximo fim-de-semana.” Lembrei-me então que estava quase a fazer anos. “Traz as meninas. Vamos organizar um jantar só de mulheres.”

			 “Ótima ideia! Não se preocupe com nada que eu vou organizar tudo para você.”

			 Quando nos despedimos e desliguei o computador, a angústia começou a tomar o lugar do choque. E chorei. Chorei como se não houvesse amanhã, como se o mundo fosse acabar e não haveria mais vida para mim. Fora atingida e derrubada. Ferida e largada. Mais tarde, quando me fui deitar, encontrava-me a retirar o capacete branco e a desenvencilhar-me do meu fato de esgrima, rendida ao adversário.

			Dirigia o meu carro pelas avenidas novas de Lisboa, parando e arrancando conforme a vontade sincronizada dos semáforos de trânsito. A ala feminina do grupo de convívios luso-brasileiros aguardava por mim em um afamado restaurante de rodízio brasileiro na capital. Sentia-me contente por as rever, especialmente Zelda com quem nunca mais falara desde a nossa última conversa no mensageiro naquele maldito dia. Volvidos alguns dias, eu conseguia já sentir dentro de mim o pulsar dos meus primeiros sinais vitais após o choque recente. Era como se o meu coração tivesse parado e aos poucos se fosse reanimando. E eu sentia-me feliz dentro do possível, dadas as circunstâncias, por estar a reagir da melhor forma.

			 Romeu tinha-me contactado no dia seguinte ao da minha descoberta, desconhecendo que eu já sabia o que ele andava a fazer e com quem.

			 “Finalmente tu atendes o telemóvel! Não tens nada para me dizer?”

			 “Desculpa. O Chico levou-me a vários sítios e fartei-me de beber. Nos últimos dias tenho andado a oscilar entre os estados de embriaguez e de ressaca.” Disse-me com todo o descaramento deste mundo e do outro.

			 “Que lata!” Pensei. “É preciso não ter discernimento algum nem caráter para mentir desta forma!”

			 “Para de me mentir! Eu já sei que andas a passear em lua-de-mel com outra. Escusas de vir com desculpas e falinhas mansas desta vez. Acabou tudo! E definitivamente! Não te quero ver mais!” Atirei-lhe de uma só vez vociferando.

			 “O quê? Quem foi que te disse isso? É mentira! Estão a envenenar-te para nos separar! Não acredites! Foi essa Zelda e a quadrilha dela, só pode ter sido! Eu sempre te disse que não te queria a conviver com eles, porque achava que não era ambiente para ti e tu nada de me obedeceres!” Vociferou ele por sua vez e eu empalideci perante o seu descaramento. Como é que alguém conseguia ser assim tão dissimulado? Por segundos, eu ainda consegui sentir o abrir de uma brecha pela qual empreitaram a dúvida e a esperança de tudo aquilo poder ser um equívoco. Mas a minha memória e a saturação obrigaram-me a fechar essa brecha de imediato, prendendo a dúvida e a esperança para sempre em um quarto escuro.

			 “Tu não me enganas mais! És um verme por continuares a mentir-me dessa forma ignóbil! Desta vez não vou perdoar-te! Acabou!”

			 “Mas eu não estou a mentir-te!”

			 Resolvi então testá-lo:

			 “Se for verdade o que dizes, então vais aparecer no jantar do meu aniversário que está a ser organizado.”

			 “Ok. Eu vou. Tem calma e fica descansada que eu irei. Dá-me os pormenores do evento que não faltarei.” Disse-me com a voz a tentar transmitir-me tranquilidade e denotando o seu desejo de apaziguamento.

			 Quando a chamada terminou, a minha alma continuava parva. Até onde ele iria levar aquele circo? Por acaso ele seria bígamo e pretendia ficar com as duas ao mesmo tempo? Na minha cabeça começaram a passar todo o tipo de teorias sobre desvios de personalidade. De facto, o comportamento de Romeu era algo de surreal que só poderia ser explicado por um especialista.

			 Cheguei ao restaurante e recebi as ovações de parabéns e os abraços de todas as presentes. A minha irmã e uma amiga de infância também lá estavam e eu senti-me acarinhada por todas elas. Contei-lhes à mesa tudo o que acontecera e a promessa de Romeu em vir àquele jantar. Elas riram-se.

			 “Esquece.” Kelly disse enquanto fixava um pedaço de pão antes de o devorar. “Ele só está enrolando você para ganhar tempo.”

			 “É claro que sim.” Interrompeu Zelda. “A princesa ainda deve estar por cá, totalmente ludibriada por ele que lhe está dando a volta. Uma mulher com um filho aparecendo no meio agora seria um desastre!”

			 Eu peguei no telemóvel mais uma vez e liguei-lhe para verificar se atendia e confirmar se sempre viria àquele jantar. A resposta que recebi veio da voz feminina do voice-mail que anunciava que o número digitado por mim não se encontrava disponível.

			 “Canalha!” Resmungou Zelda. “É preciso ter muita cara de pau para fazer isso com você!”

			 “Ele disse-me que vinha!” Insisti perante o olhar incrédulo e de reprovação delas.

			 “Susana, a minha vontade é de bater em você! É claro que ele não vem!” Kelly vociferou com os olhos quase a saltarem-lhe das órbitas e os punhos cerrados sobre a mesa.

			 Resolvi permanecer em silêncio e o jantar teve início comigo mergulhada na mais completa absorção mental, indiferente ao burburinho das vozes que me rodeavam. Entretanto chegou o bolo de aniversário e o “Parabéns a você” foi-me cantado por entre fotografias. Hoje, quando revejo as fotos desse jantar, reparo que estou muito pálida, com o rosto fechado sem conseguir esboçar um sorriso. Os olhos espelham a angústia que a minha alma sentia no momento. Eu compunha a imagem visível de um farrapo cuja cor tinha sido desbotada pela apreensão e pelo sofrimento que me foram infligidos. 

			 Após o jantar, dei uma boleia a Zelda e a Sharon, amiga de Zelda. Já dentro do carro e ainda sem ligar o motor foi-me revelado que Romeu também tentara seduzir Sharon. Tal acontecera através de recados que enviaram um ao outro através das redes sociais quando Sharon ainda desconhecia a minha existência. Mas como ela era cuidadosa e teve a sorte de contar o que lhe estava a acontecer a Zelda, esta revelou-lhe que ele era comprometido e pai de família. Portanto, o melhor que ela tinha a fazer era afastar-se dele. Mais tarde, Sharon conheceu-me e teve a oportunidade de constatar a veracidade dos factos. Conforme Zelda ia falando, Sharon sentada no banco traseiro do meu carro acenava com a cabeça afirmativamente.

			 E não tinha sido só Sharon, nem Luciana, nem a atual de que Zelda tinha tomado conhecimento. O rol de histórias sórdidas continuou a ser desvendado. Certa vez, Zelda conheceu outra fulana que também lhe enviou um pedido de amizade para uma rede social. A tal mulher pensava que namorava com Romeu e estava curiosa em relação àquele pedaço de homem que subitamente conhecera e lhe viera com todo o tipo de declarações e promessas amorosas. Como partilhavam da mesma nacionalidade, Romeu falara-lhe desta amizade brasileira que cultivava por terras lusas e foi assim que ela chegou até Zelda. Quando se apresentou e revelou o que estava a acontecer, Zelda apanhou outro choque e não soube como lidar com a situação. Ficou então dividida entre se haveria de vir a correr contar-me tudo ou se esperava para ver se Romeu tomava uma atitude. Afinal também era amiga dele. Mas as coisas pioraram quando a outra mulher viajou para Portugal durante uns dias e veio ter com ele. Na altura, Romeu inventou de ir a uma entrevista de trabalho em Madrid e anunciou-me que iria deslocar-se a Espanha para o efeito. Eu, cega como de costume ou talvez incapaz de vislumbrar o quanto um ser humano pode ser tão desprezível, deixei-o partir desejando-lhe boa sorte e ainda por cima emprestei-lhe dinheiro para a viagem. A tal entrevista de trabalho era fictícia e mais uma vez era usada como álibi para as suas escapadas românticas ou puladas de cerca como lhes queiramos chamar. Quando tudo terminou, a fulana voltou para o Brasil encantada com Romeu e decidida a terminar o noivado que até então mantinha com outro homem. Mas as coisas assumiram proporções mais graves do que possam parecer. Ela retornou grávida. E quando o descobriu e o revelou em primeira mão a Zelda, esta não conseguiu conter-se perante tal enormidade e confessou-lhe que Romeu já tinha mulher e filho com quem vivia e que não sabiam de nada do que se estava a passar. Eu sou uma pessoa que quando vejo alguém sujeito a uma situação de privação ou de sofrimento, consigo muito facilmente sentir as dores dessa pessoa, compadecendo-me dela. E foi compadecimento que eu senti quando soube do sucedido. A tal mulher deve ter sentindo um choque avassalador perante a revelação da tremenda falta de caráter de Romeu, dada a sua condição de gestante de uma criança dele. Até porque eu também passei pelo mesmo.

			 Zelda continuou com a sua narrativa e confidenciou-me que a outra mulher cortou o contato com Romeu de imediato, que abortou propositadamente em um país onde a prática permanece ilegal, e seguiu com o seu noivado em frente, casando com um noivo que fora traído e nunca o soube. Hoje, já com o devido distanciamento, eu diria que esta história que na altura me foi revelada, no mínimo seria digna de uma telenovela de horário nobre! No entanto é espelho de diversas atitudes e comportamentos padrão na espécie humana que não nos cabe julgar, mas sim confiar na lei do karma que um dia irá repor o devido equilíbrio. 

			 Quando Zelda terminou de me contar tudo, fixou o meu rosto com o seu olhar à procura da minha reação, a qual foi nenhuma dada à minha perplexidade. Também a saturação há muito que tinha tomado posse de mim, espremendo o meu cérebro como se este fosse uma laranja. Esta história, afinal era só mais uma entre muitas outras e eu já lhes perdia a conta. Sempre estivera ali, inocente e sendo manipulada por ele como lhe aprazia, tal como fazia com todas as outras mulheres.

			 “Eu não quero mais amizade com ele. Para mim chega! Nunca ninguém me fez passar por isto. Imagina! Cúmplice nas histórias feias dele por arrasto! Deus me livre!” Zelda cortou o silêncio que entretanto se tinha instalado. Olhei para ela com gratidão. Estava a ser uma verdadeira amiga. Se não fosse ela, mais ninguém que assistia a tudo aquilo me diria algo e eu continuava com ele, presa a uma existência de engano e mentiras.

			 “Eu vou telefonar-lhe mais uma vez só para ver se atende.” Disse-lhes no gozo e a aliciá-las para uma brincadeira. De novo a voz que vinha do voice-mail.

			 “Claro! Só podia ser! Está entretido com a outra!” Rosnou Zelda com o ar mais indignado que alguma vez presenciei. “Susana, olha, segue em frente com a sua vida. Você tem o seu filho, ainda é jovem e bonita e apesar da desilusão e das dificuldades, a vida sempre dá um jeito para a gente ser feliz.”

			 Gravei aquele conselho na minha memória e, contrariamente ao que se poderia esperar, eu estava serena. Já tinha passado por muito com ele. Era melhor assim. Cada um seguir por caminhos diferentes. Naquele momento foi como se um peso enorme fosse finalmente tirado de cima dos meus ombros e eu encontrava-me então leve e livre para poder fazer tudo o que me apetecesse. Para ser “eu” porque o “nós” tinha terminado. E teria de reaprender a viver como uma pessoa sozinha no verdadeiro sentido da palavra. Agora todo um novo mundo estava prestes a ser-me revelado. Chegava de submissão por crença no amor como uma força à qual não conseguimos resistir e sem a qual não poderemos jamais viver. O amor, esse sentimento avassalador, perde todo o seu sentido quando é utilizado por alguém desprovido de caráter para nos manipular e espezinhar, relegando-nos a uma existência de sofrimento em que a nossa autoestima nos é retirada. Os caminhos que por vezes nos são apontados por esse sentimento tão grandioso, na verdade não são mais do que fruto do nosso próprio ego em busca de reconhecimento. E os caminhos do ego mostram-se por vezes tortuosos, conduzindo-nos apenas a uma existência de dor. Durante anos, eu a andei a trilhar por esse caminho de dor que me conduzia a um destino infeliz. Será mesmo que tudo é suportável por amor a alguém? Na altura, eu acreditava que sim. Agora que o sentimento por essa pessoa se esvaiu, já não possuo essa certeza. Era sim uma obsessão provocada por um medo terrível da solidão. Essa figura negra e sinistra que nos bate à porta de casa para entrar, fazendo-se de convidada e se deita com a gente na nossa cama à noite, colocando o seu dedo escuro na ferida ainda aberta no coração. 

			 Foi a pensar no futuro a sós com a solidão que à noite me deitei na minha cama e finalmente desabei num pranto após vários dias envolta na capa aparente da serenidade. Caíra-me a ficha. Fui de novo traída e humilhada. Mais uma vez fui preterida e fiquei sozinha com o meu filho para criar. Para além disso, agora eu contava com dívidas. Muitas dívidas. A maior parte delas foram-me provocadas por iniciativa de Romeu e eu atingira um limite em que a minha vida se encontrava, não só emocionalmente, mas também materialmente arruinada. Como é que iria ser dali em diante? O choro silencioso foi substituído por um pranto desesperado em que gritei a minha dor e toda a minha fúria. O que senti naquela noite foi dilacerante. A noção da minha destruição corroía-me o cérebro, as veias, os demais órgãos vitais e o meu ser. O futuro apresentava-se penoso e difícil. E inevitavelmente, como sempre acontece com quase toda a gente em situações de sofrimento atroz, comecei a chamar por Deus. Esse ser invisível, mas tão misericordioso e poderoso, que tem uma influência incrível sobre as nossas vidas. Munida de fé, implorei-lhe para vir em meu auxílio e mostrar-me que não estava só. Pedi-lhe que me garantisse que eu ia ser poupada a mais sofrimento e aguardei em silêncio por qualquer sinal seu. Mas não aconteceu nada. Apenas vazio como resposta. Mas não me dei por vencida e recomecei a falar com Deus já imersa em lágrimas e ranho, suplicando-lhe com toda a minha humildade que na sua falta de tempo para me atender que me enviasse um anjo que o substituísse no meu conforto. Um anjo que viesse falar-me e fazer-me companhia, desviando-me daquela dor que me dilacerava por dentro. 

			 “Um anjo. Por favor… preciso de um anjo …”. Gemi baixinho por entre soluços e lágrimas.
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